
r
**p f^ yFf^^. •' -^ ' ^^****************-*****a>s*arararaãTaTaTVaTaTaTrBBS|

——- Wf^LK^ "t
B^ (_

NOVOS RUMOS Também
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IIHMfMA represem* im gelpe a fado a ave é
•O^Mtrio nette pait - peovena, da patife da

«M«a econômica a financeiro. Um gelpe para oe «tevivam da tolórlet. para a pequena ceatôicJe. paia« pea^ena indúttria. I também para ae peaoenae
lemole.

JA PAGAMOS a dobre pela papal. O. clichê, to».
btm oumtnlaram de prece. Oi fretet «értet

teroe iatediatomente aumeniodai, laasbôm «rata «o
dobra, em cameejlMficia da dapUcafia da aretet
dei cambaiiivaie a dai -*|-'r 1 '^Mttifii,,

MISMO cata oi dréitlcm medida» do «caaamla mm jogoro lomamet, a cinta da nocM fantal aamen
lau. NOVOS. RUMOS |é era deficitãila. a o dafKM
agora é maior, f a ratão pertrue renevamn a lar-
nomet mal* urgente a nette apela ã ajudo doe lal*
terei.

gO A AJUDA dat leiterei permitirá « NOVOS IU-
MOS enfrentar ai dificuldade! etvait, eem no*

voi cortei em moi deipeioi — a, em camooMncta.
na qualidade da jornal. Cenfiamae em ejtm a vtdta
deita ajudo terá tuficlente, não apenae paro noa

mantermai nat medeito* feições de hoje, moi para
que poetamos rapidamente voltar «ot deis cadernos,
cam quatorze póglnot.

¦ k' 1' VI»Uw: 11I mTT-B
Bilhete dt Jânio não foi pra valer

Trustes e CNP Vetam
a Importação de
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e ^ ^"™,lll MarítimosBrasil (de Norte a Sul)
Festejou Aniversário do PCB
|^0 DIA 25 de marco últi-

mo, o Partido Comunista
do Brasil comemorou 39
anot de existência, marca-
dos pela ação constante em
defesa dos interesses dos
trabalhadores e do povo, da
independência e da emanei-
pação econômica nacionais.
A data, significativa da vida
nacional, foi fettejada em
todo o país, de Norte c Sul,
realizando-se atos públicos
e comemorações das quais
participaram milhares de pes-
soas. Na Guanabara o ani-
versário do PCB foi celebra-
do com uma grande festa
campestre realizada no dia
26, no sítio São Bento, (fo-

to), e, no dia 21, com uma
palettra proferida por luii
Carlot Preitei, na ABI, ato
pretenciado por grande mas-
sa popular. Também em Ni-
terói a data foi fettejada
com um ato solene realizado
no Teatro Municipal da ca-
pilai'fluminense, ao qual et-
tiveram presentes centenas
de pessoas. Personalidades
de vida política e do govêr-
no assistiram à manifestação,
marcada por uma palestra
de Prestei, sabre a participa-
cão dot comunista! noi' lutai
do povo brasileiro pela con-
quisto .de sua emancipação
econômica e política.

Protestam
Contra o Desemprego

ORLANDO BOMFIM JR.

0 «Dlfl E» SE APROXIMO:
HOMEM VIAJAM AO ESPAÇil
Q 

PRIMEIRO viajante do
espaço será jovem e ro-

busto, com perfeito equilíbrio
nervoso e emotivo. E será
homem. A essas conclusões
já chegaram os cientistas so-
viéticos que, em entrevista
concedida no dia 28, quan-
do apresentaram à imprensa
«Negrinha» e «Estrelinha»
(passageiras das duas naves
espaciais lançadas nas últi-
mas semanas), onunciaram
que a URSS já dispõe de lo-
dos os elementos materiais
capazes de assegurar o vôo
bem sucedido do homem ao
cosmos. As declarações for-

muladat pelo sábio Teptchiev,
presidente da Academia de
Ciências da URSS, e pelo
professor Chernijovsky não
deixam dúvidas quanto à
proximidade do que poderia-
mos chamar «Dia E». O se-
gundo cientista, falando aos
jornalistas sobre os resulta-
do$ obtidos com olançamen-
to e recuperação da nave
espacial potto em órbita no
dia 24 último, anunciou para
dentro em pouco a ocorrên-
cia de um «acontecimento
muitítsimo mait transcenden-
tal que o vôo recente de «Es-
trelinha».

O 
ESTABELECIMENTO d. relações diplomática, com
a Hungria, a Bulgária e a Romênia é motivo defeitas para nosso povo. Correspondo à concretização• de um anseio que te tornava veemente t que vinhasendo manifestado dc longa data, com o vigor de umareivindicação. Tem, por isto, o significado de uma vi-tona.

|ST0 evidentemente não quer dizer que já se podedormtr sobre os louro,. Ao contrário. O pa.to da-do deve servir de estímulo o que novo, pa„o, sejam
£!"' "Ü* n°° ' <Urt° ° <0n,inh0 P*'° f™»« • tam-bem e certo que os obscuraritistas continuarão a forjar
25íi\"m!a?M" ,Se.nt,° emb0r° de ine9°vel '«"-
portância, o aro formal do reatamento por si tó não

«lentas devem produzir todo, o, seus fruto,, numa
22 •' a1r0*,ma*ao de P°vo* q«e se materialize emsolido amizade e em trocas mutuamente vantajosa, debeneficio, materiais • espirituais. Por outro lado aintegração do Brasil na realidade da mundo não podeparar. Nosso atraso, na verdade, é que surpreende. Eo memento e agora mais do que nunca oportuno paraa movimentação das massas no sentido da luta pelacompleta atualização de. nossa política externa, esta-bel.c.ndo*,. relações diplomáticos também com aUnião Soviética, a República Popular da China, a Re-

publica Democrática Alemã. Mais ainda. Uma políticaexterno independente, isto é, in.piroda em nossos pró-prio, mterejse, nacionais, conduz de maneira inevitá-vel a uma posição de apoio à luta do, povo, empe-nnado, am conquistar ou preservar sua independência.
Esta nesse caso a defesa — que devemos tomar emnossas mãos como se fosse coisa nossa — da revo-luçao cubana e do governo revolucionário de FidelCastro.

120 Mil Bancários Preparam
Sua II Convenção Racionai

Texto na T página

Latina», afirmou t presidente da República que se
opõe a uma intervenção nos negócios interna* de Cuba.
Muito bem. Nisso tudo os comunistas só vêem motivos
paro intensificar, junto às massas, a luta organizada
pelos objetivos traçados na Resolução qut recentemen-
te adotaram. E não perdem de vista a essência antipo-
pular e antinacional da política do govêmo. Mesmo
porque a reforma cambial iniciada vale por uma con-
fissão. A

§E 
NAO bastasse o que já foi dito, temos agora a

palavra dt dois homens no caso insuspeitos. O tr.Auguita Frederico Schimidf, tm artigo, afirmou que ochamado «câmbio reol» foi estabelecido «exatamente
para propiciar a vinda do, vultosos investimentos de
que carecemo, urgentemente». O ,r. Roberto Campos,
em entrevista à imprensa italiana, disse que a desva-lorização do cruzeiro (conseqüência da Instrução 204)«nao terá senão efeito, favorável, sobre os investimen-
fo, de capitai, estrangeiro, no Bra,ll». Eis aí, pois, a
quem se pretende beneficiar com a «austeridade» dosr. Jânio Quadros. E também está claro a quem se pre-tende prejudicar. Se, por .um lado, sacrifica-se a eco-nomia nacional, submetendo-a mais ainda à ação e»-__
poliadora do, monopólio»_estraogeiresr-porõütFó iodo
escorcha-se a povo eom a subida vertiginosa dos pre-
ços. Diante disso, náo é possível ficar-se de braço, cru-
zado». Nem bater palma,. O, Irabalhadorei já estão,
alia», mostrando o que se dev« fazer. Em diversos Es-
tados, organizam a luta contra as desastrosas conte-
qüêneias da reforma cambial, compreendendo que a
defesa do seu nivel de vida não constitui apenas um
direito, mas um dever. O combate à carestia se coloca,
portanto, como necessidade premente para as grandesmassa, que vivem de salário, e vencimento, fixos.

jyjUHARES de trabalhadores
marítimos, desemprega-

dot e ameaçado, de desem-
prego, promoveram' uma
grande concentração na úl-
lima' lerça-feira, em frente
ao Ministério do Trabalho,
exigindo do governo a ado-
cão de- medidas destinadas
oo incentivo da construção
naval e.a garantia de em-
prego dos trabalhadores. Os
manifestantes, liderados pelo
Sindicato dos Operários Na-
vais e pela Federação Na-
cional dos Marítimos, exigi-
ram, ainda, o cumprimenlo
do Plano de Classificação, o^
paaamento da paridade e o

cumprimento do contrato co-
letivo de trabalho. A luta

. dos marítimos contra o de-
semprêgo já determinou umo
importante vitória, que foi a
revogação dq demissão de
cerca de 500 trabalhadores
do Lóide e da Costeira que,
em conformidade com o de-
creio do presidente Jânio
Quadros, seriam demitidos
no dia 31 do corrente. O mi-
nistro do Trabalho, sr. Castro
Neves, prometeu levar as rei-
vindicações dòs marítimos a
conhecimento do presidente
da República. Na foto, um
aspeclo da manifes,as.':o. ,

Missão Militer ianque
Fotografa
irpivesía PetroUri

Texto na 8 páaipagina

QOUBE ao sr. Jânio Quadros a iniciativa do ato de
reatar relações com a Hungria, Bulgária e Ro-mênio. Foram também anunciados algun, outros propó-«tos, igualmente positivos, quanto à orientação da po-Knca exterior do governo. Em declarações à «Prensa

/^SSIM OS comunistas, diante dos acontecimentos, só
possuem motivos para robustecer sua convicção de

que seguem um caminho certo. Por êle também nosso
povo^ seguirá. O que cabe é apertar o passo. Junte
e a frente do povo.

arai nus «•/.
com ins,
ENGENHEIROS E DEIIISIJS

Texto na 6" página

Líderes Sindicais: Legalidade do Partido Comunista
«
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CfctO **» 110 "•* t»**-<ôi»OI ••'.ào
Miee *>**4>>i.i»)iSu, eei lodo o P0*i *•'•
o H Cc«*««Máo t.u. ....í,i dei Trono-
Ihodotet «oi fmertuu de Credito, qvo
m i«oi.ioio de I o 13 de moio do
«o«e»ie. no fuedo do Ouonoboro. Con»
«ocodoi por <-¦- Coniederocõo. o*
oo*-cór»ot b«oii>«i'Ot üci iní.fio etiun*
•o» »«t«£.onuü.i com ot suai corsdKÕei
de "oboit o <om oi i ¦ f o» nocio*
*'• « O do P««.-u«-*.-.i SOC>0l. fm.il.
do de variai convencõet reoionoli, a
II Convenção dot lancãfiot >• saliento
como um dei moit impetrante! ocon-
lecimento* no vido tindi-col brasileira
*••-¦ • primeiro temettre de I9el.

"Um 
pano a frente"

A propósito do .o** ii.* notto *•

poilogem ouviu o dirigente tind-col
H.beno Meneiet Pinheira, preiidenle
de CONTíC (Confederocoo Nocionel
dot Trebolhodorei noi Empritei de
Cridíio), que dedoroui

— «Considero que o II Convenço©
icro um pono o frenie ne formulação
e)« solucoei poro oi Inúmerai probte-
mot do nosso clone, dentre ot quoíi
te loliento o do Controlo Coletivo de
Trabalho. Com efeito, ocreicenta o II*
der boncário, a condula doi bonquel*
ros. espreita no Congreno Nocionel
dos Boncoi, negando*ie a ditcwllr o
assunto com ot bancários, impee-noi
um reoxome da questão. A lula pela
conquista do CCT, netlei úlllmoi anoi,
forneceu-nos at experiência! necenã-
rias para que assentemos novos dire-
trizes poro. com serenidode. seguron*
ça e energio, enfientarmos a luta pela
solução do problema.*

Dr lei» dai aeú hora»
A «.*•»•** «etoe do preiidenle dt

**i>vti'.ío. mondando eUoodor • fcoré*
rio de tiobelho do fuocJoootiieio do
teu poro tele horot ea dei» iume«,
teve tei.es refletes no eoosunidede
bociai.e cujo* emprefodoroí »elie
tom è cargo, tentando também medi*
ficar o iegi-»e do trobolho dei banca*
'to*. A ptepodto. esdoiece o pretidtn-
le da CONIIC.

—> «a nessa Convencia **Kvil«é
tu* problema o adotara. noturel-.en.
le. oi medidei noconãrioi è defeso do
te» de tei* hora* corridoi do Irebolho.
que eilé tendo objeto de uma nove
ofentlvo patronal, em conformidade
com oi retolucãei do teu Congresso, è
agora etiimuloda pelai deiermlnecãei
governomentoli poro o fu"-dono-iimo
público. Cumpre-nos, oindo, unificor
etfotcoi para coategultmoi umo legli<
loção copo* d* permitir ume real flica*
üiocão dai leii trabolhiiloi, portSculor-
mente no que se refere oo trabolho de
mulher • do menor, poro quo ai' nossos
conquistai não permanecem come lelre
mono.»

Previdência aecial

<— Ne campo de Previdência Saciei.
ieré grando o dietiaplo entra o nano
práiimo encontre nocionel o variei
oulro* enieriormente reellaadoi, — de*
cloresj o presidente da CONTIC, aerei*
centandoi «Na panado, a dirorfo do
IAPB comparecia a notto* conciave*
com personalidades estranhos. Era
cheloi de descrença que apresentava-
mos o ela es nono* reivindicações.
poii labíamoi que o teu objetive ore

a dtvltãe do movimento tindical, parameii facilmente menebror ot tecuiiet
da U«dMf4o, M p-e^-tHt dt •••*.*.
•o* alheie* é ne.se ce.*»ra<éo,,

proiieflet a lide* aancarle, • Admlnu
irocâo dt Irmitwtt — láttfrtdt pertuttnilcta dfldicoliiloi o comendo co»
• parfídpocoo de repreientenie* dot-
Ptlrttt e dt Oovãino. Immuidm d»
•lte.se.rtre de <alobo<o«fto co* • ne,
m cieeee - tt mpm-mmtè to etade-
«o «tatt partidpaete ativt, dttpttle a
ettudor o debotar ttlufãei adequados
paro oi problemei ventilada*. Por
outro lodo, oi nonos lepreientenlet no
IAPI comparecerão a II Ctavoncão
poro pretlor coniot do mondoto q
receberam dei bencárioi e lecuriiérloi. i

Nova conduta face ao IAPB
*.—» Jo ogero, proiiegue o preilden-

le de CONTIC. nóo noi cabe apreciar
a instituto como antet te noi tpreien*
tava*! um árgão monlpulado por Indi*
viduef deilntereiiodo* da torto de noi*
ta dane, empenhados em extrair pro-ve.io* próprio* ati vantagem para ei
fruto* a ãla* ligado*. Dott-oadot jã
não te verificam ali. Nem irrtfulorido*
da*. Nem dilapidação. A tiluacôo pai-
Mdt levta tãda • desse e mia ptil*
«•o de revolto o descrente. Aa relvin.
dkocoe* do multo* grupo* t Indivíduos
•ofrlom veto dlitorcão InavHévti. lacre*
dato* dt poiiibilldtdt de adacto do
critério* justos o honestos ne distribui-
cão de beneficio., muitos eram forco*
dat a lolicitor favores, oo invés de
pleitear direitos. O regime do pistolòo
lubitilula a* normoi e regulamentos, ei*

timwiondo t dedpfarliie -,.'« ltrt, «t
ce-titodode, pela ctadccãt de quetoda ali ekrerive.e • Um ce— .

VrbMtiia por deitttl de erige*.
to* s.«o.<o.i dt fsratt do tio acabo
da ate ttdtdt é Atte«bt*ie legiiietiva*¦**.-* **•**. Ütts*s»sz2~
•'ttil. V • ttftinte t lestt do docw»
montei

lit da ionair», «morto dt 31 dt marco o 6 dt abril dt 1961 —
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Aposentados • Pensionistas
Gaúchos Realizarão Convenção:
aplicação da Lei Orgânica
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«Mtii t penorame etvol 4 eette,mv.to diferente -. I>wiete, Mube.ra
Mtneiei Pinheira. Ot cocaponhelro*
9.ut te encoelre. è «,,,„ d, IAP§ ctll*.Iiluem ume equí|
de * oout cowta. f
paita do homem
«noi de luto, « campanha*, o contraoi quo., (emeii foi poulvel oponior
deiiiiet. metmo oi mel* perdatvtli«Não -e troto, portanto, do taíglr
puro e ilmpleimente, mo* de eaomlnor,em conjunto, o modo peto qual to po<6•m esecucão provldlndet que «errei.
pondom oo oiendimenlo de nono* ne*cetildedei. Jã não podem», «dmltír .beneliciamonto de um eu mel* grupeiem detrimento de oulroi. Também não
pod.moi ple>.re.o« o que não pttit terdodo a todoi, em Igualdade da condi*
Coei,

«— Um doi objetivo* da nono IIConvenção .acentua a líder bancária,wó a adoção de critério* o plana* quenai garantam a juila dlilribeicão debeneficie, e venlogen*. f.M. erUérl^ •
Planei terão tom. „.,. ,U||M ^^
SüTA** •,01"0-'*. »^ao- ca*
ífSSr *, "•¦ •*" *• «**»*«ddado.
ü 7. "1 * ^ n,*9°' • »^g"»í*» t^*»»»a* inferãtiei da indivíduo* o grupa*. A*vantagem dai retultantet beneficiarão
a todoi. Por outro lado, acrescento,
Pemo que não devemos monler iluiães
quanto o totlifacão plena do nono*nece..ldod.,. Oeveete* • podemo.,ls»o dn, manter fundados eiperancoioe que com o moralidade admJniitro*»«va, sobriedade de «¦„., . .,pífi,0ampreendedor, que não faltam 4 nos-
UL^,?,?HÍ*,m9t •""• i«»»t« dit-tribulcão de beneficie* . uma honesto
fPlieacão do* recursei do Imtlrulo omfdvor ém coletividade que laboro na.empréiai de crédito.»
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CtfMNMcét Ndorot, M Wmmmk do
ddtdaa o repra-etdtqfe* do trabalho
doroe, vã*a mandiile. o Voteoi lace*
loncio* tet opoio è «ecoa de ttftdt
da deputado udinist, Coriee Ouitstelo,
ora eea feto do datei**»!* neua magna
•aaaatUéit, drlglndi opele «o pred*
dente do Republica, te feder Judicio*
«o e aa Congretet Ngcional, no i«nti*
dt do toe wileutad» o legolidode do
Partido Comunitto de Rraiil. A Mecâe
de eminente deputado Cariei Ouintela,
com o apoio da atolaria do* *»t. d*ps>
tade* tlumintniet, vem, ne verdade, aa
ancantro do* ligltitae* interessei da De*
tnaciadt bratHol-t, dt teu real funda»
naatanlo o de toa erttcento aprimora*
ttonta, (onda reda-aado pela unonimi-

itodt* tttoto* dt apWaa publica na-
dwttl. Niforãi, II do parfa do 1M1.

•tal ãuryped*. Ayre* do Castra
— predd**)t* dt Federação do* Meta*
liirglcm da lotado do Rio; João Anta*
nto Alberto Júnior —- Pre*. Fod. da*

i— *• ¦ * .

Conferência
de Prestei
em Niterói

bl aplttacao de lef Òr-
«ôedea da Previdência Sedei; c) erga*
n-ieotãe doe apatentada* o pondonb*te*.

Itnovar e
democratizar a CNTI

A oonvocaooo dot Contei hot Re-
Coneultivos da CNTI pala preti*
daeee órgão confederaKvo, porá

• peéximo dia 13 de abril, constitui
ama vitoria dat organizações de boee
da movimento operário e dot sindica*
los. Essa* reuniões estavam proibidas
O» tuepensos pelo presidente da CNTI,
mm poro ieeo te valia de diep-oeieoet
•eacionãrias dos Estatutoi, cujo artigo
10 atribuo ao presidente poderes supe-

à Diretoria e ao próprio Conte-
de Representantes.
Ai atividades do CRC da CNTI do

da Guanabara, alcançaram
ãscitot oa mobilização e unidade dos
trabalhadores. Sob sua inspiração e

realizaram-se as três Con-
de trabalhadores de nosso Es-

Nos suas reuniões se debateram
qaàètóet e se foram estreitando

laços,.coffluns dot .sindicatos mdus-

. o qae se etcéa ume dire-
cão eolotive para qua tio fiquem tó*
mente aot mão* o è dlipeiigle doe de*

os

A suspensão de suas atividades e
o» medidas reaejoná.rj.as -«--divisfeTnistas

do-direção" da" CNTI, procurando criar
um grupo de sindicotos «livres e demo-
eróticos», tém tido reflexos negativos
na luta dos trabalhadores por suas
reivindicações e seus direitos. O exem-
pio mais frizante é a situação que atra-
vessa a Delegacia Regional.do IAPI do
Estado da Guanabara, que pela posi-
ção divisionisfa da Delegacia Regional
do CNTI tem permitido e mesmo incen-
tivodo a ação partidária do delegado
regional do IAPI e entorpecido a ativi-
dade do JJR.

As reuniões dos CRC da CNTI, no
dia 1 3, deve merecer o maior atenção
de todos os dirigentes e militantes dot
sindicatos industriários. Sabe-se muito
bem como agem os delegados regio-
nais da CNTI, homens de confiança e
designados pela presidência da CNTI:
não convocam os CRC c quando se re-
clama seu funcionamento tomam me-
didas repressivas e reacionárias.

Para que a CNTI não seja apenas
propriedade de sua direção restrita ou-
de sue* presidência é necessário que os
sindicatos dos industriários .exijam sua

I ....
CNPJ, por inHimldlu da toa dl-

datda I* dt Maio do ano
o du reata a realização do 3*

Congreteo «adJool Nadonal, foi te
•-doetanda do* trebalhadorei, seguindo
a orientação dlvMoahta da CI051-
-ORIT, abandonando eampletamente et
interessei da* traballndaiet induetriã*
dot e da prolile-inde om peral.

Nette momento, quando ume nova
onda de aumento* te levante, anulan-
do, como jã te pede eamprovar, a ta-
lário minlmo mejorodo am fl do ©ulu-
bra do ano poMado o at acordos ta-
lariais que te vdo proceitando, en*
quanto nenhuma medida te toma ou
*e ponta tomar contra «i que enrique-
cem com o tuor dot trebalhadorei e
com a inflação-— nesM.rriomenio urge

.5..m-Ob.!!feeead""de todot dé ilpdicqtoi
e doi órgão* federativo* * confedera-.
fivos,

Cabe, em primeiro lugar, aos traba-
lhadore» industriários, mait numeroioi
e melhor organizadot, tomar posição
imediatamente contra at ruinosas con-
seqüências da Instrução 204 da
SUMOC, sabre a combalida economia
da famflia proletária.

As reuniões e a reativizaçâo dos
CRC da CNTI, devem ter uma grande
preocupação dot dirigentei sindicais.
fc* preciso que não se permita que esia
decisão deixe de ter levada a~ prática,
pela posição dos dirigente* desses ór-
gãos regionais da CNTI.

ê preciso dar uma vida diferente à
CNTI. Renová-la, modificar teus Eite-
tutos, sua direção « teu Conselho de
Representantes, para qae seja de fato
um organismo a serviço dot trabolho*
dores.

Que sejam as reuniães doi CRC da
CNTI, do dia 15 de abril vindouro,
uma retomado do caminho de sua de-
mocratização e sua renovação, para
que-cumpra a finalidade destinada o
uma autêntica Confederação de traba-
lhadores,

^artldporão da Convenção: ai ot
--fJJÜS *¦*•** "**' "' m deiega-õet de
apottntadut o pemionista* dot muni*
data*, até e maxm» de dnco delega*

T" "^ 9n** *r do,, mil •**¦
'"" * '* m '*-PB--**«íanto de cada
o*g-o*-*J-»çôo profissional.

Erabero tem direito a voto, poderão
participar da Convenção come colabo-
radore*: a) « aateridade*; b) et tr-
Oanlaaioei eotudantis e popularat; *l"* ÍÜ2?* -Bdi,Bk' d) e *••»»«¦•-
ree ptevtdencfãrloi; o) outrot pettooto ***<dadoe cpie desejarem colaborar
paen o «rito da Convenção.

A eecehSa da* delega$ães municipais
¦evorã mr feita em assembléia ou reu-
."«o de opoeentodos e pemlonitta* de
«da. munidpio, convocada pelo* tin-«coto* ou pelas pessoas ou entidade,
«edenclctdot pela Comissão de Orga-¦"-Ofàt, A convocatória é assinada
polo* repreeentantes dot trabalhador*,
"• JJR de feda* a* Delegacias Regio*
nai* doe lAPt sediadas em Perto Ale-
gre. A sede da Comissão está instala-
aa no rua General Câmara, 317, 2?andar.

•£*£• Uma nova poKtica m IAPB

«— Aliem, praeeegsjo o neeee entre*vUtodt, a Adminiitrocae do IAPI, tan*da provas de suo juste compreentão
quanta aot objetivo* da nona conda -
va, fere reellior. tm dia* U o 13 d«
mala próximo, ume reunião do* mem-
brt. dt* JJR (Junta* do Julgamento *»»tdela), oe e-f,, delido* o repre-
•JW»».*? '«Pniada* e do omprt*«ftdt-e*. Toa" encontre, epe te rooliaaró
logo opa* o* rapreeentantet dndlcali
*o tarem reunido o ateentado ponta*da Wtla (Obra oe anunfo* am pauta,ho d* w, por certo, da grando pra-veito. A Administração do IAPB viic,
tlnda, unificar, pela troca dt oaperl*
•ndoi, o atuação dai Juntai e Dele ¦
gacias, num entrosamenro que resulta
rã em melhor atendimento de noiic
claite.

«Aiiim, apás a II Convenção, partira-mot, unido, e coordenado, em todo o
pais, para o cabal efetivação das reto-
luçõei aprovadas. Eis, em linhas gerais,conclui o presidente da CONTEC, ai
raioot que noi levam a afirmar que a
II Convenção será um deciiivo passo à
frente para a melhoria da. nouet con-
dlçãei de vida e de trabalho.»

Grande afluência popular marcou
a promoção da NOVOS RUMOS no
Teatro Municipal dt capitai fiun.lnc.n-
ae, dit 37, quando Lula Cario* Prestes
pronunciou Importante conferência *ô*
brt o danificado dt reunião realizada
era Moscou peloa representantes de
II partido* comunürU* e operário*.

O ato, parte dta comemorações do
lí.° aniversário do PCB. contou Um-
bém eom a presença, de inúmera* per-aontUdtdea e tutortdadea local*, on-
tre aa quala daattctmoa: o* deputado*
federal* Jonaa Bahlente Lira e José
Silveira, oa depuiodoa estaduais Teo-
doro Oouveia de Abreu — aecretário
de Segurança Pública — Nicanor Cam-
panárlo, José Cario* Coelho, que na
ocaelio também repreaenUva o mlnls-tro Bedfé SUvelra. presidente do PTB,
* Abel Naacimento dt Menete*.

Além diaao, ouviram t palavra da' 
f,2fííSL*.u,B,PÍ• «Wtdoreu e lidere*
í fWttntta dndletla, aaalm e«no w-preacntantea da Inúmera* aaaocUçoee
popular**. *^

f*.tei» dt I. de Riot Jeeé Puraio dt I*
«t — Tetevreiie do fed dt* Unoit*
re* dt ftétdt dt Ri*, Aitbw H. dt Ctt
tt JMtf - Diretot da fede-atae Ira
btlntdtrt* Telégrafei, Jat» loiisle lé
be Sarmet — Reprotemarte dt* Nitt-
dérit* ne lAPf f $P, Jatl Aepdna de
•rantorse — Pre*. S-ndicate Inergia II*-
tdea; Juracy Vieira de Sttet — Pre*.
do Sindicato ém lodadodoe d* torra
Monat t Veile Redondo; Ai*p*eaf«a Coe*
lt Ribeira — Pra*. %méitmH Catdiaiie
Civil de Velt, Redondo o Um, Moneeq
Utlteo* Joaquim do SHra — Pree. IML
Produto* Outatlce* de Nova tmmmm BW-
neei ferreira de Ueaa — Pnm
Pedertcie doe AtatdtdJta dt
re* do Ittodo de Rfe; JüNo
Oliveira —Pre*. da Aweek
vradtre* de Mo do* Oatvaa — l
d* Abreu; Pronciaca Oia
Diretor da Ateeriocâe do
Podia Uta — Neva lf
Oonfolve* —* Diretor do .
Pertoviório* do Uopoldlna; AtNdo doa
Santo* — Presidente do Sbidlcatt dta
Tê-i... d* Megé; José Gongalve* Pilhe

Presidente do Sindicato da* Vidrei,
ro* d* Niterói e São Gongoio; GabiM
Alvet de Oliveira —* Tesoureira do Sind.
de Cenitrucõo CivM de Niterói; Ofoboa
Prado tenra* — aoctetode da Sindica-
to do* Operérlo* Novai* da Mtorói;
Waldemira Pauline de AJbtitpiaftssjo -
Diretor da Sindicato doe Arfaiatoe de
Niterói; Itoir José Velete — Secretório
do Sindicato de Con«trwc6o Gvil do NI*
terei; Jeeé Hugo Milan — Pra*. da A**
•ociocôo PrafhHienol de Retendo; Joy-
f Mondei — Membro do Centelhe
Sindical; Joaquim Pedro Mayrinlt PHho

Presidente de Sindicato dot Moto-
rittot d* Niterói • S. Gencalo; Anéile
Diat de Freitot — Presidente da Asso-
••ação d* lavradores de Macecu; lúcio
Almeido— Secretório do Sindicato de
Corri* de Nlteréi; Roriano Peixoto —
Procurador da Federação de Carris do
Estado do Rio; leurivol Pinto — Secre-
lório da Sindicato das Motorista* de NI*
terél; Contueto Peneiro Collodo — Se-
cretórie do Sindicato do* ¦arboira* de
Niterói; Walter Viana — Diretor do Sin-
dicoto dat Têxteis do Niterói o Soa Oen-
calo; Mário Serafim •— Tesoureira do
Sindicato de Cam* de Niterói; lereni-
da Ferreira Pessoa — Diretor da Sindl.
coto dos Ferroviários de Rio de Janel*
ro; Waldyr da Silva Rocha — Predden.
te do Sindicato de Artefatos de borra--
cha de Nova Iguaçu • Oswaldo Car-
mlnattj — Diretor de Sindicato dot Ma-
tarfstat de barra Manta.» •

Marítimos
dãc
festa

No dl* * de abril, realitar-te-i, a
partir das 9 hora* da manhi, no Sacode Sao Francisco, na praia Charitas,em Niterói, um agradável piqueniquea beira-mar, ergtnliado pela "Orla
Marítima". Banho de mar, baile, jójode futebol « outra* diversões, concursode rainha da festa, barracas com co-mestiveis dlversea sio algumas dasatrações.

Ajuda a

NOVOS
RUMOS

Petrópolls 6.860,00
Niterói (coleta feita du-

rante a Conf. de Pres-
tes) 6.018,00

Gávea 300,00
Camocim (Ceará) .... 680,00
Clóvis Barbosa (Ceará) 450,00
Mariola (Bonsucesso) .. 400,00
Nova Friburgo 600,00
Jacarepaguá 500,00
Batista 50,00

15.058,00

BATALHA SALARIAL EM MINAS

Comerei áti os, Metalúrgicose Talxteis Lutam Por Aumento
Belo Horizonte, marco (da Sucursal)

— Contra a exploração brutal a que
eilão tubmetidot, ot 15 mil comercia*

rioi mineiroí iniciaram a batalha pela
conquisla de novos aumenfoi salariais.
Tendo em vista que a grande maioria

Metalúrgicos de
Minas preparam : s|
Congresso

Reuriidoi no dia 14 último, os repre-
lenlanles de quase todos os sindicatoi
doi trabalhadores metalúrgicos de Mi-nas Gerais aprovaram ai seguintes me-didas para a realização do V CorTgres-
10 de Metalúrgicos do Estado.* realizar
a primeira concentração de líderes me-ralurgicoi, preparatória do congresso'
no próximo dia 9 de obril, data con-sagrada ao trabalhador metalúrgico,
na Colônia de Férias que a Federação
está construindo em Cate; decidir nesia
concentração sobre o local e a datada realização do V Congresso, qu, de*verá ser inicioda oindo êste ano,- dartoda a ojuda à Comissão Organizado*
ra do lll Congresso Nacional de Mefa-lurgieos, que será realizado em Minai,no próximo mês de julho.

Na mesma reunião, deu-se o conhe-
cer que a Federação dos Metalúrgico!
enviara documento ao presidente daRepublica sobre a campanha por ela en-eetada em 1958 pelo rezoneamento
para efeito do salário mínimo no Es-lado. ,

NA SEDE DOS BANCÁRIOS

Encontro do MinistroCom Dirigentes Sindicais
No próximo dia 11, na iode do Sin-„

dicaro dot Bancários, haverá um en.
coníro, promovido pela Comissão Per-
manenre dai Organizações Sindicais,
entre 01 liderei sindicais cariocas e o
miniitro do Trabalho, sr. Castro Nevei.

A CPOS, que reúne, atualmente, re-
presentantes de 32 entidades sindicais
na Guanabara, convocou uma reuniêjo
plenária para o próximo dia 4, em lua
sede provisória, no Palácio do Meta-
lúrgico. O plenário da CPOS é compôs-
to de delegados eleitot pelas catego-
riai profissionais filiadas à entidade.
Na^reunião, esses representantes deba-
terão os problemas das suas entida-
des, além dos problemas gerais do mo-
vimento «indicai, e elaborarão a ergen-
de dos asiuntot que deverão ser leva-
dot q debate com o Ministro do Tra-
balho, na audifncia programada para
o próximo dia 11

eomtcio-monitro, que marcará o ponfoalio das comemorações, do Primeiro de
Maio na Guanabara. ,, .

Na pauta da reunião do dia 4 en-
conlrarrr-ie) ainda, 01 seguintes assun-
»oii organização* da Delegacia Regio-
nal do Traba'ho| aplicação da lei Or-
gânica do Previdência Social; prorroga-
ção da lei do Inquilinalo; modifiecção
da atual legislação sobre o imposto de
renda,-

ainda percebe salários inferiores a 6
mil cruzeiros, o sindicato da categoria
exigiu um aumento gerei de 60*/,, re-
cusado pela entidade patronal que ofe-
receu apenas um máximo de 35%. A
propoita foi recusada pelos comercia-
rios, que voltarão a reunir-se em aisem-
bléia para deliberar sobre 0$ rumos do
movimento.

Indústria têxtil

Reforma cambial

1* de maio

ÇMro-assunto o ser debatido no
reunião do dia 4 são as comemorqçqes
do Primeiro de Maio. Está praticamente
decidida a realização de uma grande
concentração de trabalhadores na Pra-
ça da Bandeira, onde terá lugar uni

O temárlo da reunião do dia
4 já estava estabelecido quando os re-
flexos da reforma cambial, cônsubs-
rondada na Instrução 204, começaram
a ie fozer sentir diretamente lóbre a
classe operária, otravéi de unia ele-
vação brutol do custo de vida. Com
essa novo situação, é de se esperar* que os lidere»-sindicais inclgam ná or-
dem*do-dia da reunião do plenário da
CPOS a discussão da reforma cambial
e .dos seus efeitos sobre os massas Ira-
balhadpras. ....

Do. mesmo modo, tgnibém deverá ser
discjjtidp o projeto do deputado Sérgio
A*\agqlhqes, apresentado, np Câmara
Federal, reduzindo a' jprnada chs ira-.

ik§M .c'?...°i|:?...fíP.ra..5.5ÍsJloj.gs diáiios.

Os trabalhadores têxteis de Curvelo,
Pedro Leopoldo e Itaúna (cerca do
¦5 000), iniciaram a luta pela conquii-
ta de novos aumentos de salárioi. Em
Pedro Leopoldo o nível exigido é de
40%, os têxteis de Itaúna e Curvelo
realizarão assembléias pròximamente
para decidir sobre o quant.um a ser pe-
dido.

Por outro lado os trabalhadores têx*
teis da cidade de Peri-Peri iniciaran*
campanha para conseguir receber o*
salários atrasados.

Metalúrgicos

.:-:;; /
r'fo rói-

Oí 1 500 IrçibalhqHorçs
cos da Cia. B.rcis|lo|ra dç li:
lúrgicas dé Barão da Cocei'-,
vindicando aui«cnlo salarial ''d 35%.
Ur,ia.contrci-piop-:.'a (!a empresa já .'oi

•( \í> .:; , ris "S i*9gocio;L .s
POICI Um) CIÍOIUO jJ.ül.C. J...I,

)/¦:
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TRABALHADORES COMEÇAM A REAGIR
CONTRA AUMENTO DE PREÇOS

Mala ,»_L. J^ — ..*,_ .... '

9 —

M»»a cedo do que aJutttt#> eapera.
vam- os tUaniru*» tfàu* da cnâ.
5JMI «vtJTftado csmWai» do or.Jânio Quadro* estão m fazendo aetv
ttr sobre oa trabaInadore« a o povo.O ftthoiHimimiK) dos porta*vtues4» paalMo, i|ttr anunciavam não
>od*r t refornut cambiftl resultar
tm um considerável aumento doa
ftrW». fíCOU n-ilu/irto H n.ulii *m
poucas semana* apenas. O salário
real já ê\ hoje. baatante menor do
que «ra há quinze dia*. A grandemossa dc empregados o funciona*
rion publicou leve Igualmente redu**ddo de modo sensível a sua ca|«*
cidade aquisitiva. E o desemprego,
que de inicio aparecia como uma
ameaça, JA c uma realidade em re-
lacjio a parte do funcionalismo e
em lugares como Brasília, onde fo*
ram Interrompidas várias obras ou
diminuído o ritmo de sua realiza*
Çáo, em virtude do aumento de pre*
ços dos fretes rodoviários e mate*
riais dc construçfto. Na capital do
pais o numero de desempregados
já se eleva a mais dc 20 mil.

Novos Aumento*:
Na última semana, houve no Rio

aumento de preço do pão, da fari*
nha de trigo, da gasolina, querosc-
ne e óleo diesel. do macarrão, etc.
Logo em seguida, verificou-se a es-

nanto*a elevação do preço do gasetigarrafado — de quase 100 porcento —, de verduras e le-wmes,
etc, E Já está em pauta uma ««rle
de outras majorecâe» a serem
a-trovadas noa fmWlmos dias. Os
proprietários de ônibus, taxis e te*
taçoes estão exigindo Imediato au*
mento. No trsnsporie marítimo e
ferroviário está sendo aguardada
uma enorme majoração de tarifa*.
E outros aumentoe virlo breve: do
leite, da carne e, logo mais, em ca-
dela, de todoa os gewma.

Em Sáo Paulo, o Sindicato das
Einprésas de Transporte de Passa*
gclros anuncia que, itegundo decre-
to Já assinado pelo f-owrnadorCarvalho Pinto, será majorada em
10% a paaaagem nos ônibus Intcr-
municipais. Quanto aoa ônibus par*tlculares. acompanhariam a tabela
da CMTC, só sendo possivel manter
as tsrifas atuais no caso de o Go*vèrno decidir arcar com os seus
déficit*. Por sua vez, o Sindicato
doa Trabalhadores em Empresas de
Carga vai promover uma reunião
para tratar do aumento do frete,
uma vez que as companhias fome-
cedoras de peças Já lhe comunica*
ram que os preços serio aumenta-
dos, além do que Já ae verifica no
netor dos combustivei*. No Merca*
do Municipal e nas feiras livres, as
frutas, verduras e legumes tiveram

oa preços aumentadori entre 40 e
60 por cento. A banha de porcoleve uma majoração de 200 porcento, enquanto o bujáo de gás eetá
custando 308 mraeíroa, Os moto*
Hetas de taxis estão pleiteando «té
«O por cento. E o pio está sendo
vendido a 52 cruzeiros o quilo.Em Belo Horizonte, o páo passoude 3U para 36 cruzeiro* o quilo e o
gá* de 370 para 555 cruzeiros o bo-
«ijfto. Os proprietário* de ônibus **
lotsçôes Já wtáo exigindo um au*
mento de 40 por cento nas tarifsa.

No Ceará, subiram em propor-
çáo alarmante os preços de vários
gcnçros, sobretudo o páo. Também
os transportes coletivos.

Em todo o pais, enfim, recaem
de forma brutal sóbre os ombros
dos trabalhadoras e do povo aa con-
aeqUencias da reforma cambiai
feita por Jânio Quad.x* e Clemente
Msriani. atendendo às imposiçóes
do Fundo Monetário Internacional.
E, como se isso fosse pouco, ded-
dlu o ar. Quadros liberar em 50 porcento as tsxas e anuidades escola-
res.
Trabalhadores reagem

Entretanto, c apesar das amea*
ças, por enquanto veladas, que tom
«ido feitas pelo presidente da Re*
pública « seu ministro do Trabalho,
também nào se fèz esperar a rea*

Sjg «to« trabalhadores contra a po*UUcade r*íu»w*sroeni© rwultante
fefubm-fafto **<> governo Jânio aonu, Ja te foi o tempo em que acU>m operaria cruzava os braço*ou vacilava em reagir diante do»a*^lio« ao seu salário. Oa traba*Itotilore* compreenderam, rántd».mrnte, que è necessário travar aluia rtintra a Instruçáo 204 e aopentiteao liberalizante do w\ Já-nio Quadro» no terreno econômico*•finsncejro.
.. **" S*o Paulo, o Conselho Sin*

ateu, órgão que reúne a quase to*taltdade dos sindicatoa bandeiran-tes, está preparando uma importán*te reuniáo para esta semana. Pre-tendem os dirigentes sindicais
pauliMas Iniciar um vigoroso mo*vimento de protesto contra a refor-ma cambial e o aumento do custode vida dela decorrente. Os pró*prios líderes de sindicatos queapoiam a politica do sr. Jânio Qua*ww náo escondem sua insatisfs*

Çáo disnte das medidas adotadss
polo presidente da República, assim">mo em face das recentes decla*rações feitas pelo ministro CastroNeves considerando «inoportunas»
as greves.

Já em Belo Horizonte* a Comis*sao Executiva do Congresso dosTrabalhadores, reunida extraordi-nàriomcnte no dia 25, decidiu por

Resolução Dos Comunistas Sobre
a Declaração da Conferência de Moscou

unanimidade rrmdrnar a políticacambial do governo e dar começo,
imediatamente. * luta pelo aum*n*
to de salário. Declarando que a ca*
réstia náo será combalida com «a
adoçáo de medidas **ntimen*aU-, aComissão féx um «pelo aos traba*
lhadores mltielro» par» que parti*eípem da grande assembléia a rea*Hzar.se no dia 4 de abril, quandoserá marcado o «Dia do Protesto eda Omlasáo». O órgáo uniftcador
do movimento sindical de Minasconclsmou também á luta pelaaprovsçáo do projeto dc redução
para 6 horas da Jornada de traba.lho e pela aplicação de medidas
contra a ameaça de desemprego. O«Dia do Protesto e da Omissão»aerá uma grande manifestação con*u*a a onda aumentlsta provocada
pela reforma cambial. Nesse dianinguém fará compras. O «Ws dçProtesto» será precedido de cônsul*tas à CNTI e outras orgsnlzaçóes
«indlcals em diversos Ettados. as*«Im como dc um apelo ao governofederal para que tome imediatas
providências contr- s elevaçáo dos
preços.

De outras regiões do pais che-
gam noticias sóbre a oposição quevem encontrando em todos os cir*
nüos a reforma cambial do FMI.
Na Assembléia Estadual de Ala*
gôas, a Instrução 20-1 despertouenérgicos protestos dc representan-
tes de vários partidos. Os deputa*
dos Ulisses Botelho. Luiz Coutinho.
Armando Soares, Antônio Gomo* e
Mendes dc Barros denunciaram vi*
goiosamente o sentido antipopular

da política econômica do tr. Jánlo
Quadros, «Jãnío será odiado por
que quer matar o povo de fome-,
afirmou da tribuna o deputado
Mendes de Barro*.

Demagogia nada resolvi

Com enorme alarde vem sendo
anunciada* «medidas» do governo
para conter a alta dos preços. Se-
cundo alguns Jornais, o sr. Jânio
Quadros teria sido aurprer-ndldo
com o nivel Já alcançado por eosse
majorações, embora muito antes de
¦er decretada a reforma «cambial
aa forças nacionalistas. Inclusive
este Jornal, deixarsem bem cltro
que a politica do FMI só ncderlalevar à fome ainda maior dos tra-
balhadores e do pmo bra<leJr.«.
Ninguém, multo meno< o governo,
pode portanto falar em surprífa.
Ble* sabiam multo bem o que esta-vam fazendo. Nem pode. agora,
pretender Iludir o povo com dema-
gõgleas promessas de medidas c:n-tra a oxploraçiio. quando todos /n-bem que a causa fundam :ntal do
aumento da carestla está na orien»taçáo seguida pelo gsvêrno. em sua
politica econômicofinancelra. em
aua recente reforma cambial. Aúnica medida realmente efeüva
que pode ser tomada polo govêr*no centra o aumento de preços e a
rebaixa do «alârio real é a revoga*
Cão dessa politica o a adoçáo derumos novos, independentes e na*cionallstas. voltsdos para os inte*rêsses do desenvolvimento econò*miro e do povo.

Oi comunistas bc-MUetros adota-
¦sob sobre a Conferência dos
Partidos Comunistas e Operários-recentemente realizada em Mos*
eou, a seguinte resolução:"Os comunistas brasileiros con-
sideram que a Conferência dos
oitenta e um Partidos Comunistas
s Operários, recentemente realiza-
da em Moscou, constitui uma das
mais importantes reuniões até hoje
realizadas, da vanguarda do pro-
letariado internacional, tanto pela
amplitude de sua representação
oomo peta analise dos grandes pro-
blemas de nossa época, pelas con-
tribuições criadoras que traz ao
marxismo-leninismo e pelas gran-
diosas perspectivas que abre ao
movimento comunista mundial.

Aprovando a atividade de sua
delegação àquele conclave, os comu-
nistas brasileiros expressam a
sua integral concordância com as
jtsstas conclusões da Conferência,
refletidas em seus documentos: a
Declaração e o Apelo aos Povos.

Seu primeiro e mais importán-

te resultado íoi o fortalecimento
ainda maior da unidade de todos
os Partidos Comunistas e Ope*rários e entre os paises do campo
socialista. Ao mesmo tempo, a Con-
ferência confirma e desenvolve as
teses da Declaração de Novembro
de 1957 e as enriquece com a in-
terpretação cientifica de novos as-
pectos da realidade econômica e
politica de nossos dias. t o caso
da definição do caráter da época
atual; da nova fase da crise geraldo capitalismo: da nova etapa de
desenvolvimento do sistema sócia-
lista mundial, diante do qual se
abrem as imensas perspectivas docomunismo; da possibilidade quesurge de conjurar o perigo do de-
sencadeamento de uma guerramundial atômica e banir-se a guer-ra da vida da sociedade, mesmo
antes da vitória completa do so-cialismo; do significado histórico
do desmoronamento do sistema de
escravidão colonial; do caráter doEstado independente de democra-
cia nacional; dos caminhos parao socialismo e a importância da

unidade nacional e internacional
do movimento comunista.

A Conferência deu novas armas
teóricas e indicou tarefas precisasao movimento comunista interna-
cional. A Declaração por ela apro-
vaaa unanimemente e, hoje, a cai-
ta programática dos comunistas
do mundo inteiro. As questõesconcretas da luta pela paz, pelademocracia, pela emancipação na-
cional e o socialismo, são ali apre-
sentadas à base de toda a experiên-
cia mais recente e da realidade em
que vivemos. A denúncia do im-
perialismo norte-americano como
o grande explorador internacional
dos povos, como base principal da
reação mundial e do colonialismo,
faz com que contra êle se voltem
cada vez mais os trabalhadores e
os povos do mundo inteiro. A De-
claração reafirma a necessidade
da mais ampla união das forças
capazes de defender a paz, de lu-
tar pela independência nacional,
pelas liberdades democráticas,
contra o imperialismo e as sobre-
vivências do feudalismo. Os povos

Nota
Econômica

MARIANI PROMETE
CARESTIA CONTROLADA..

Nio fevB sequer uma quitwena qae fot boiiada a Ias*
trucão ZS4 da SUMOC, consumando uma séria desvalori-
zação da noeea moeda e dando um larto passo no sentido
da completa liberalização cambial. Oonfonse pmha—s
desde o primeiro momento, apesar das do***M*-eeoos **oef-
mistas" eom qae o sr. Jânio Quadros proearoa dourar »
pílula da reforma, o custo da vida iniciou Ttm nova salta,
que elevará os preços a novas alturas. Deds por cento?
"Ivo máximo quatro por cento"? A realidade está sendo
bem outra. A Instrução 204 e a política de câmbio anun-
ciada pelo governo realmente deflagraram nm novo e
violento processo altista, cuja extensão ainda é muito di-
fteM prever.

Haveria, porém, nisto qualquer originalidade oa oc-
cepcionalídade? Por acaso aa coisas se passaram de modo
diferente no Chile, na Argentina ou em qualquer outro
pais subdesenvolvido ao qual tenha sido imposto o "dlktat"
do FMI? i

De tal maneira, a entrevista concedida sábado último
em S. Paulo pelo ministro da Fasenda é um primor de
mistificação, inútil tentativa de querer tapar o sol com
uma peneira. Que disse, em síntese, o ministro? Não
podendo ocultar que os preços estão subindo, que vio
subir mais, pós em circulação a seguinte tese: sem ae mo-
dificações cambiais, os aumentos de preços continuariam
sendo descontrolados, ao passo que agora o governo teria
meios de submeter os aumentos a um controle... Mas,
que tipo de controle? Como se sabe, o governo é mesmo
da "liberdade" do mercado e se prepara para extinguir a
COFAP. O controle, no entendimento do sr. Mariani,
far-se-á pelo jogo dos fatores puramente econômicos, os-
pontàneamente... E o mecanismo é o seguinte: o governo,
através da elevação do câmbio de custo, do aumento da
arrecadação do imposto único sobre combustíveis líquidos,
da majoração do dólar-fiscal, etc. terá um aumento da
ar.-ccadação da ordem de mais de 150 bilhões de cruseiros.
Êsse dinheiro, segundo o ministro, evitará a necessidade das
emissões e, assim, o aumento do custo de vida seria eon-
tido, ou, pelo menos atenuado.

Sucede que esses 150 bilhões de cruseiros têm de sair
de algum lugar. De onde sairão? Precisamente do povo,
que c quem vai pagar mais caro pelei transporte, pelo pão,
pelo leite, pela energia elétrica, pelo vestuário, etc. (e se
não houver uma pronta reação popular, também pelos ata-

**¦**>> Pote • governo é francamente da liberdade dos pre-
eea). Aastm, o povo, qae sofreria, eomo tem sofrido, com
na emissões, muito sofrerá eom oa violentos aumentos de
P*ro«M decorrentes de uma nova e brutal tributação indi-

.reta. A isto, aereaeente-se que o ministro não garante a
-.¦¦¦tio doa emissões; pelo contrário, acentua que será
¦BivMàvelmente necessário recorrer a elas, em face do
•MMt orçamentário. Como se vê, na prática a teoria é

¦ataremos, entretanto, em face de uma situação sem
remédio? Nada disso. Um pais como o Brasil, com as
infinitas possibilidades que possui, não teria nenhuma ra-
¦ão para s-otortar ae dificuldades atuais, se tivéssemos um
governo a servieo do sen povo e não de grupos econômicos
estrangeires e de nm punhado de reacionários e explora-
dores aqui de dentro. Para um governante digno desse
nome, seria motivo de vergonha a simples menção —
eomo a feita ao sr. Jânio Quadros — à "contenção do
consumo". Todavia, mesmo num plano imediato, é evi-
dente que o governo poderia reduzir fortemente a marcha
da inflação se fosse buscar os recursos de que necessita
nos setores onde existem tais recursos: taxando os lucros
extraordinários, aumentando a arrecadação do imposto de
renda, que no Brasil só é pago por quem não tem renda
(em 1SS9, por exemplo, em todo o pais, apenas 109 pessoas— 109 e nio 109 mil — pagaram imposto sobre renda liqui-
da superior a 1 milhão e 500 mil cruzeiros por ano!),
pondo em movimento as imensas potencialidades eccnô-
micas expressas náo só pelas inestimáveis riquezas com quea natureza dotou a nossa Pátria, como também pelosquase 70 milhões de brasileiros que querem trabalhar, pro-sredir e viver melhor. Êsse, porém, é um caminho que ogoverno não deseja trilhar. Como não segue, Igualmente,
pela via da defesa do Brasil contra os trustes estrangeiros,'
controlando as remessas de lucros, de "royalties", de divi-dendos, oa pagamentos e assistências técnicas, etc.

Os dados estão lançados. E o ministro Mariani co-
mete singela ingenuidade se supõe que os trabalhadores,
•««•Itadoa pela nova politica económico-financcira do
governo, irão cruzar os
braços à espera de que ¦
* miséria lhes bata às
portas, para que os ricos
de sempre fiquem mais ri-
cos ainda.

conquistam êxitos sempre que sãocapazes de reunir, numa ampla
frente única, todas as forças pa-trlóticas da nação, na base da uni-dade da classe operária e da alian-
ça operária e camponesa. A cria-
ção de Estados independentes dedemocracia nacional apresenta-se
como uma nova perspectiva de
desenvolvimento.

A Declaração insiste sobre aimportância da unidade das filei-
ras dos partidos marxistas-leninis-
tas, á base do respeito aos prin-cipios do centralismo democráti-
co; e mostra que, continuando a
ser o revisionismo, no plano inter-
nacional, o perigo mais grave, a
luta em duas frentes — contra o
revisionismo e contra o dogmatis-
mo e o sectarismo — deve ser
constante preocupação dos comu-
nistas. ... j

Os comunistas brasileiros con-
sideram que o estudo, a assimi-
lação e a aplicação da recente De-
claração de Moscou às condições
de nosso pais, ajudarão poderosa-mente o PCB a pôr em prática a
linha política aprovada em nosso
V Congresso. Seu estudo por todo
o Partido torna-se, assim, ainda
mais atual c necessário.

Os comunistas consideram queestudando e debatendo a Declara-
cão com espirito autocritico, é seu
dever fazer tudo quanto esteja a
seu alcance para impulsionar a
luta específica pela paz, pela li-
bertação nacional, em defesa da
revolução cubana, a propagandado socialismo e da doutrina mar-
xista-leninista e o fortalecimento
orgânico, político e ideológico do
Partido."

Deputados Paulistas
Manifestam-se Pela Atuarão Legal
do Partido Comunista

Deputado Arruda Castanho,
da UDN:"Sempre fui a favor da legali-
dade do Partido Comunista. Con-
sidero bem até para aqueles quetemem o comunismo — e não é
êste, evidentemente, o meu caso— o seu funcionamento à lu** do
dia serviria para atenuar-lhe os
receios. Tratando-se de uma cor-
rente politica que representa, sem
dúvida, uma parcela da opinião
pública, acho que todos os demo-
cratas devem apoiar qualquer mo-
vimento que se esboce, visando ao
retorno do PCB à vida legal."

**»
Mendonça Falcão, deputado

estadual e presidente da Federa-
ção Paulista de Futebol:"Acho uma necessidade do re*
gime democrático a legalidade do
Partido Comunista. Se a Consti-
tuição assegura a liberdade de
pensamento e de organização, esta
não deve conter quaisquer discri-
minações."

Escritor Sérgio Milliet:"A legalidade do Partido Co-
munista é uma imposição do es-
pírito democrático, pois não se
compreende democracia sem liber-
dade de pensamento e de expres-
são."

***
Vereador Molina Júnior, vice-

líder da bancada do PSB na Câ-
mara Municipal de São Paulo:"Como democrata e membro
de um partido de esquerda, dou o

meu apoio entusiástico ao movi*mento em favor da volta do Par*tido Comunista do Brasil à legali-dade. O regime que adotamos nio
pode comportar discriminações
ideológicas. Além do mais. o PCBrepresenta um considerável setorda opinião pública do pai?, «obre*
tudo entre os trabalhadores."

»»*
Deputado Paulo de Tarso

(PDC) prefeito de Brasília:
O prefeito de Brasília, sr. Pau-lo de Tarso, foi encontrado pelareportagem na Câmara Municiual

de São Paulo. Com muita Dressa.o governador do Distrito Federal
foi objetivo: "Manten)*o a opiniãode meus tempos de estudante. S-.ufavorável à legalidade do Partido
Comunista do Brasil. Teria prtrèrem firmar declaração a resoeivo.
em Brasília, desde que procurado
pelo representante <** vhVÒS
RUMOS"

**»
Deputado Luciano Lepera:
Sou favorável à legalidade doPartido Comunista do Brasil. Man-

tc-lo na ilegalidade, em um regi-me constitucional e democrático,
é contraditório e injusto. Está pro*vado também que as idéias náo são
esmagadas pela força ou pelo ar-bitrio. Ao 39.° ano de sua exis-
tência o Partido Comunista tem
o direito de exigir do governo sua
volta à legalidade. E o sr. Jânio
Quadros atendendo-o estará ape-nas cumprindo uma de suas pro-messas eleitorais.

Ford de Rumo Paulo Moita limo

Josué Almeida

Anuncia-se a concessão, pelo sr.
Jânio Quadros, ao governo- do sr.
Leonel Brlzola, de créditos neces-
sários ao plano de eletrificação do
Rio Grande do Sul. O governador
petebista, por motivo político fà-
cilmente compreensível, foi o me-
lhor contemplado, na reunião de
Florianápolis. E' sabido que o sr.
Jânio Quadros deseja puxar parasua sardinha as brasas do popu-lismo.

Em Florianópolis, as reivindica-,
ções apresentadas pelos governa-dores dos três Estados do Sul, to-
das elas, relacionam-se com o de-
.-.envolvimento industrial. Êsse de-
senvolvimento, nas condições es-
pecifleas do Paraná, Santa Cata-
rlna e Rio Grande, depende, antes
de mais nada, de créditos. Há
também questões como a luta dos
industriais sulistas contia o pro-cesso dé desnacionalização de suasempresas, as quais são afetadas
pelo sistema de privilégios conce-didos ao capital monopolista in-ternacional.

A necessidade de proprrsso. deampla industrialização, não cons-

titui singularmente da região Sul.
nem da região Centro, nem do
Nordeste, nem do extremo Norte.
O desenvolvimento econômico de
nossas diversas regiões é imperati-
vo nacional. Êsse desenvolvimen-
to, por outro lado, não pode ser
efetivado sem a criação de um
mercado interno, capaz de alisor-
ver uma parte da produção de
nossas fábricas. Então apresen-
ta-se a uestão da reforma agra-
ria, da liquidação dos latifúndios.
Só a reforma agrária dará capaci-
dade aquisitiva a milhões de bra-
sileiros que hoje levam no inte-
rior uma existência vegetativa,
uma vida de extrema miséria.
Esses brasileiros precisam ter ai-
gum dinheiro na mão para com-
prar o que nossa Indústria necessi-
ta vender.

Todas essas coisas já têm sido
afirmadas muitas vezes. Contu-
dò, nunca é demais repeti-las.
Principalmente agora, quando o
sr. Jânio Quadros anuncia um?
espécie de ato de capitularão em
face dr imposições do Fundo Mo-
nptárlo Internacional. E em que.se resume a política do Fundo Mo-

netário, se.não na estagnação do
pais. no aferramento de nossa
economia às normas ditadas pe-los tubarões estrangeiros do mo-
demo colonialismo?

A posição de qualquer governan-le de pais subdesenvolvido queaceite a politica dos imperialistas
é extremamente falsa, quer se eha-
me êsse homem de governo Jânio
Quadros ou Arturo Frondtzi. Eis
porque, logo depois de lançar asbases de sua reforma cambial, osr. Jânio Quadros se vê na con-
iingencia de fazer, no Sul, pio-messas que contrariam a doutrina
da "austeridade" e do cinto aner-
tado, a fim de que "honremos
compromissos" de cordeiros, assi-
nados diante da dentuça dos lobos
colonialistas. Afinal, que devemos
fazer com nossas disponibilidades
financeiras? Enviá-las aos eredo-res imperialistas ou inverti-las emempreendimentos como esses queestão sendo planificados no Rio
Grande do Sul, em Santa Cata-rina. no Taraná e em todo o Bra-sil? Eis o dilema do sr. Jânio
Quadros.
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Os Comunistas e a Fundação do P C B
I H I * ***** -^*^ **sato **ra^*% v vfOLr

foi fundadri a 3S «V man?» d# VJli
i vvW- a d*l4 .tr ».:» ítimta«,âo ftêO
.ir>».!!>.!-^ !¦• anaa. Pursnte «m»
i-r.¦.-!.. o ii it — eomo panido tto
proifiaftâdo *-* m*Mif04i<«r> a fAeça
poliiira mata avançada e mais oro*
,,.¦**»!• -li V»d4 »'l aèilrilo. S«-fldu
nm partido revolur^nãiie, diferen*
to & nualquer muro partido poli*
:* •». i«-->*- iíitnr»S4-s dé cbuse que
r**prr*eni*. » defende e peta ampla
* ¦>- de massas que o nrsrterus,
o PCB lem «na vida estreitamente
ligada aa mau importantes cenquia*
ta» polilitvti. ¦ sociais de nosteo povo
n*»*M quatro tkvadac >.«>> íau*a
que a«*inatam o papel ptourootata
t> iwolutioiiiiii do PCB a lula ron*
tra o fascUtno em 193S. a luta pelo
envio da FKB ao teatro da guer*
r», a luta (tela revogação d» cana
para facuta do chamado Ratado
N<vo. a luta pela anistia em 1W3
tr a luta (tela Aasembleia Consutu*
Inte finalmente inatalada em 1946.
No meamo plano de atuação do
PCB .t.-»:...-.iiii-r a luta pela paz, a
l«i..i contra o envio de xoldadoa bra*
»:;>¦¦¦ k Coréia, a luta em defesa
do petróleo, a luta pela unidade
aiml.cul e pela» reivindicações do
proletariado como a luta pela orga*
n. ¦....... e a unidade do movimento
estudantil. O PCB é o precursor do
movimento nacionalista que avan*
ça e ao desenvolve no paia doa diaa
de hoje. Na frente única daa forças
que se opõem no Brasil ao imperia*
l.-.ii.,, norie-amcricano c o PCB que
tem a função mais destacada e o
que mai* conseqüente ae revela no
esforço comum pela causa de nos*
aa emancipação econômica.

Seguindo no âmbito internado*
nal uma linha de conduta de plena
e irrestrita solidariedade à União
Soviética, à República Popular d»
China e aos demais paises sodaiis*
tas, bem como a todos os povos quelutam pela sua libertação nacional,
o PCB tornou-se credor da confian*
ça de nosso povo, que nele vè a ain-
ceridade, o amor à Justiça, amíza-
de aos povos, a rombatividado e a
firmeza em defender as causas mais
nobres.

A fundação do Partido Comunis*
ta do Brasil veio revelar o grau de
amadurecimento político do prole*
tariado brasileiro. Teve igualmente
a virtude de mostrar que a dcaatri-
oa marxiata-leninioU é o instru-•sento teórico por excelência de
ejue deve lançar mio o proletariado
para conseguir aua emandpacjo
aocial e chegar à conquista do po*
der. Com a fundação do PCB, dou-
se no Braail a fusão do aodalismo
com o movimento operário. Dai por
diante o proletariado braeMro
passaria a ter seu guia político, a
força que o iria conduzir bem como
a todo o povo nas lutas mais ár-
duas em defesa de seus interesse»
e em prol daa grandes aspirações
nacionais.

O imperialismo iwrte-runericano
e om demais imperialistas bem corno
as classes dirigente» brasileiras
compreenderam que o aparedmen-
to do Partido Comunarta do Brasil
no cenário político de nosso paia sig-
nificava um fato novo de imensa
repercussão para as massas. Bar-
rar o caminho à livre organização
e atuação do PCB tornou-se assim
o meio de que a reação se utffiza-
ria permanentemente para difleul-
tar is massas seguir o partido do
proletariado. Nio foi por outro mo-
hvo que nunca se permitiu ao Parti-
ao Comunista do Brasil a leganda-
de, aenão em rápidos mementos,

* tom de lauta luta
d» mao**»

A k*£«tntade do Panido Comu*
uieis de Hraat! è uma qu*-»tão que
mais do •r* rom*» uoMjygue na
uedrmdrxtu». Ksoiabrkt-er o rrt'»
tro legal da llli é uma aspirava*»
deinocratirs. cujos afeito» ae farão
ta-niir no reforvamrnto da frente
única e no avanço da lula prla ne*>
«a maiHipaçao. Fator favorável à
rortqubita deate objetivo tio as de*
rlaraçõe» do atual mandatário «u*
(trerno do j-ovém» da Republica-
que por mata de uma vez prometeu
a legalidade para o PCB. Acione*
ri*»», ponanto. aa massas e, com a
frente única, através do Partamen*
to, da Justiça e por outro» meio«
parificoo, «xijamos do governo o
«imprimem© de aua promessa,

O tempo que nos separa da data
de fundação do PCB até os dias de
boje transcorreu cheio de aconted.
mento» favoráveis ao proletariado
e i causa do comunismo. Oa revê*
w* aofrido» váo ficando para trá*.
Servem como experiências que noa
fortalecem cada vez maia no cami*
nho trilhado em busca da vitória.

Oa grandes acontednventoa mun*
diaia nfto foram «tentadores para a
reação e o imperialismo. A Segun*
da Grande Guerra Mundial trouxe a
vitória da União Soviética e a der»
rota do nazi-faaciimo. Surgiu a Re*
pública Popular da China, que se
desenvolve rapidamente pelo cami*
nho do Bodallemo. O que estes fa*
tos aignificsm para o avanço da

hüituuii-teuv pode atr fompieemlt
do nela» nyomtuti** na hUión -
da libenaírâo do* povo* explorado»
s oprimidoa pelo <ste»niali*<no n*
Asa, na Afrka o na Amérkn Un»
m. "fi-ir o melhor fxstnplo § o d>
Revoiutan Cuoana vitorio»».

Km v« do triunfo da rea^to e *«
Imiwrialismo, o que vemos hoj<*
ocupando o centro da irm*» faocs
è o proletariado internacional cunssua t-naçao mai. etevada — o aiate-
ma oorialuia mundial, r. este nau
ma que rata ae tren4ormando no
fator dectóv* de desrnwMmcniu
da humanidade.

Por aua vet, a crise geral do ca*
pualismo entrou numa nova etapa,
Até então a« etapas que caracten-
zavam nua cris* geral Unham aua*
raisn na guerra mundial. Nfto é
mait o que ae verifica noa diaa
atuais. K*ta nova etapa surge ago*
ra como fruto da emulaçfto eniro
oa doía aiitemaa aoriaU mundial*
— o do capitalismo e o do aociaua*
mo — e como leoultado do cresci*
tntnto das força» da pai em luta
pela realização e conroildacjto da
polMics de coexistência pacifica.Nra.aa nova* rondiçõc», as kitas
doa povoa pela sua libertação nado*
nat, pela paz, o progresso e a de*
mocrada vfto ganhando terreno.
Ameaçam cada vez maia o Imporia*
liamo norte-americano, que é a ba-
ae da reação mundial, e» dentro em
pouco, tevá-lo-fto i derrota Irreme*
diável.

Isto tudo quer dizer que há uma

MIL* iâMINIU

!.*¦¦• *.*.-»¦ «c, |ün-n|rii|ro M
rorrelac*" d*» forcai tm todo o
mundo, A* massas | que impõam
a rtH)ja»iénda panfica.

tia efeitos deiua mudança na
rniriaçãu de forças já at fazem
wntir no Brasil c é rate o motivo
(MiM)ue o atual govénw brasileiro
M declara (tartidário de uma poliu*<» esiirrm tüferanle daquela sdots*
da («to governo anttrior,

Uma politica exterior qut reata*
beJtça relsçõe» diplomáticas de
fato rom a Uníáo SovitUca » oa de*
mai« |tai«e» aocwliatAi. qut modift*
que a poaiçfto de sutxteniénda doa
lepreavntantes bnuildroa na ONU,
ivHrando-lbea a veitonilosa condi*
çao de máquina de votar dos Gata*
do» Unidoa, é assunto qut merece
«!.¦•¦• O PCB aempre foi dtddido
hatnlhador por uma tal politica ex*
terna e nfto pode deixar de aplau*
di*la. O concurso das massas, entre*
tanto, é a pedra de toque para, que
tal («ilitica seja de fato .levada i
prática e nfto ae transforme apenas
em engodo.

A fundação do Partido Comunis*
(a do Brasil colocou na arena poli*
tica brasileira um partido combati*
vo. disposto i luta em favor dos in*
teréases do proletariado e de todo
o |»vo. intransigente na defesa da
sabedoria nacional. Incansável no
combate ao imperialismo norte*
•americano. A luta contra a caras*

u» de vw» sempre ewoniroti no
Pt» um decidido h-ü-íh- ao
naeimo tempo, o PCB aempre st
¦•ifi-P0* ***• desenvolvimento in*
dtpmdentt da rtosso pak A recen*
tt Reeuhiçiu do» eemtraialai deíi*
nindv a posição do PCB em face tio
governo Jânio Quadw dá uma
weia nitida de como pietenoVino*conduzir aa maaaaa e tudo fater
rom a frente única pata levar no»*
ao povo peto caminho da emancipa*
Çêo eíonômic», do bem*e*tar. do
cresto e da democrada. Nfto
podtm, pois, oa comunisiaa, dar aua
aprovação a politica tio atual go*v^ino. no que dia respeito á aplica*
viu daa medidaa urecoiiiiadaa peloKumlo Monetário ínteiivadonal. Tal
política significa uma capltuUçáo
•oa truftts norte-smeiicano*. ás
«uas Impoaicôaa, A dcsvalorUaçáo
do cruadro, com a elevação do eus*
to de cambio, produzirá o aumen*
to Imediato do trigo, e. por conse*
gulnte, do nfto; a subida d» gasoli*na t doa demais derivados do pe*trólto e, portanto, o aumento doa
transportes a de todos' oa gênero»de primeira necessidade bem como
o aumtnto do preço do papel e em
conaequénda doa livros escolares.
A política do Fundo Monetário In*
remadonal, piorando a caresüa de
vida, p&t o govémo Jânio Quadros
num sério dilema diante do povo
— ter prometido a baixa do custo

de vida e, na pratica. (#v6*to a um
aumento brutal. Ae matsas tvupoii*
demo a êste logro eòn luta* e oa
tomunioia» raiatáo, como sempre,
com as massa* contra o governo
qtie pretenda esfomeá-lo, para me*
lhor servir aos inwtra nonr-ame*
ricanos.

t curioso qua a Imprensa qu»
defínde o gtnfrno Jânio Quadros e
a iioliiica do Fundo .Monetário In*
icrnarional venha de {túbiiro decln*
rar a Inaatiafaçáo do presidente da
Rei»ublita por náo contar com o
apoio dos comunistas para a apli*
cação de medidas agravalòriaa da
rarcatia de vida. Segundo os plumt*iívom da Imprensa janisia, a orien*
tação polhica do I*CB ralaria em
desacordo cem o liensamento das
t»asr*«. que «lesujam taderir» ao ar.
Jânio Quadn •. f. mn equivoco, po*
rém, confundir o l*CB com um
amontoado de adesUtas, em busca
«te vantagens polhiraa ou outraa.
vanlagcna ás custaa daa massa*. O
que o* 39 nnoa de fundação do Par*
tido Comunista do Brasil revelam
é exatamente um partido aério. um
partido de luta. um partido aem*
pro disposto a defender o» Interés*
*ea do povo e da nação.

Km anuía, com u massaa e atra*
vés da frente única, os comunUtaa
ae batem pela formação de um go*vérno nacionalista e democrático,
capaz de dar o bem*estar e impti-
mir um rumo independente e pro-
gressLsta ao desenvolvimento da
Nação.

A Aliança Operário-Camponesa
na Revolução Antiimperialista e Antifeudal

Qaeatào raaáamenUI aa tooria
maraleu-leainlaU, a aliança oporá-
rio-ea-fl-M-teoa aanase eaa nossoo «iaslaeaortáneia relevante na lata Se r
«soeao aatetostal «o oe** WooAeire
Ta»*>ia aasto te *rt*4a ptéttoo oo-
eaetéo e aaossfSa^te fSemTswaaor m'•teiBaçio. taro so toma aoeeoaário a
!"? •»* saa sasaasasa oaeanir Se aaa-**** •*•**••*¦ •*• Urefoa ooeveretai
F*»toa aa ee*aao*.«e-«ta.

a aiaasaali «a'tosa loateoroa éa oláao-

bMea à vssirta Sa io, ipS.

OM pHHv Mm wwmWM Ilawll9| MN »m~

toa soa» aos somimoi roa». Pan ai-
faw inarajaaiSiSil, eaoao floon eel-
aaate a— atestas após t XX Cea-
froaao io KVt, assa aaaaoa raio ora
ooaa ostesnels as atoai etapa sa re-
reloeio turaotaraeiialloto
narioaal o ¦aoiiaaaátlija
alas pi—avaaa. aakeetera.

rluai etapas da revolução: na anliim-
perialurta c antlfratal e rea soclalkta.

Esta é ama aocotio Se sana Im-
portincla. Da compreensão dèaac pro-
Meara Sooerre o maior oa roener ara-
pUtoia seesa aliaaea aa atoai etapa.
A veriaso é aue, eomatetente, oarjae*
rlaoiee os enslaaraontoo io Lenln-alas. saaaa revoloçie

eoooanu raarehaasoa Jan-
so caaapoaeeeo eomo am

todo". Qaor dleer. aa primeira etapa,
o peoosteHsio vai ie feraooa eeaa to*

Na ravalstla ao-' a amanhar de
oa caaapiniiM pobroa, coro

oa se-oiproletarioe, eom todo* oo ex-

AIUMITO I2IVEN

is aa-

tal do proletariado
asosaao a Meca
Nio
monta

o aattfeadal,
, Oa oo*> oe-

avasa a iaa-
c riam

o aHado faadamen-
, aeaaa etapa, eomo

*mWl^M# MM NVIelflO.
aaaapoBOBvilaao, asatei, «oe a hege-

s» pritaloilaio, apoiado no

eeadtafto Isadatate, para a eoospieto
rieerla deeoá etapa ia rorolaolo o a
onasio ias eondHoea posa a pooao-
toaa as ia ila M—i.

Oosao te ri, i tasosteasaia io
pasotio iitapiali
te ¦ejsia, eaa alasaa

riaio neoaa aoapa ia revoioeóo.
Se ao fsaysSMialal

toooai-aa eatfeo

•jae eo •rreeee tüo aiaraaa
to te fteoas niuliaiie sea— eoaopo. Cooa oeeaa
teria e dosmátleo. afto
dttttaffotr

vo, a
vtaha bittotamea-

eamaradas, à
ia dtreeõo

Partido eo-
ooatra os nt aaeim

, bm eromoa
teórica «oan-

aliança
formação oec-

aos ora fácil

aoparar oaaa toes-
Ia atoai etapa

revelaclo, is eoaipreensie do pro-
a frente óalea e na dlrecie
ic emanetpa-ie . nacional a

oo» rimes enfrentando.
Partando da realidade braailelra tut
earactoriaamof como submetida a nm
preeema de deaenvolrimehto depen-
dente io InperiaHame e do monopó-
No da torra (o «ae rem acravando
todos as contradições da sociedade),
colocamos na ordem-do-dia, como ta-
rela fundamental, a conquista di
emancipação do pais do domínio im-
peruHeta e a eliminação da estrutu-
ra afrária atrasada, o estabelecimen-
to do amplas liberdades democráticas
e a melhoria das condições de rida dasmaoaaa populares.

Neeaa lata, acentuamos que o im-
perialiemo norte-americano, principal
inimlfo da revolução brasileira, conta
eom o apoio de setores de Iatifundiá-
rios e capitalistas cujos interesses são
rincalados ao sistema de exploração
imperialista. Em conseqüência desse
caráter da revolução, ditemos que aoinimigo principal da nação se opõemforcas muito amplas e poderosas: o
proletariado, ot camponeses, a peque-na burguesia urbana e a burguesialigada aos Interesses nacionais. Afir-mames ainda que, "em certas circuns-tanclas, de modo temporário e insta-

O "Partido" de 1919
96o mais ou menos conhecidos

oa acontecimentos que antecederam
e abriram caminho à organiaação
definitiva do Partido Comunista do
Brasil. Mas há um fato de que pou-
oo ou mesmo nada se tem falado,
e que é necessário relembrar: a fun-
dação de um «Partido Comunista
do Braail» em 1919, oy seja, três
anos antes do 1* Congreaso reuni-
do nos dias 25, 26 e 27 de março de
1922. Ponho «Partido Comunista
do Brasil» entre aspas porque em
verdade o seu conteúdo não corres-
pondia ao rótulo.

A idéia d«W«c Parti4o nasceu nos
primeiros mwres daquele ano de
1919, e logo se pôs em prática de-
pois de rápidos entendimentos en-
tre os camaradas mai6 ativos do
movimento operário do Rio e dos
Estados. Em vez de estatutos, fo-
ram elaboradas e adotadas umas
simples «bases de acordo», à boa
moda anarquista, com o item se-
guinte, relativo aos «fins imediatos»
do Partido: «Promover a propagan-da do Comunismo Libertário, assim
como a organização de núcleos co-
munistas em todo o país».

Feito isso, convocou-se uma con-
ferência ou congresso, que viria a
reunir-se uns três meses rienois, no
.Rio. Sua instalação verificou-Bè-

ASTROJILDO PEREIRA
afetivamente, Já em fins de junho,
com o comparerimento de 22 dele-
gados dos núcleos existentes em ai-
guns Estados, sendo porém proibi-
do pela polícia logo ap5s a primeiraou segunda sessão. Se bem me re-..
cordo, os delegados à conferência
continuaram a reunir-se em Nite-
rói, na antiga sede da Federação
Operária local, situada no Largo de
São João.

O trabalho principal da confe-
rência consiatiu na discussão e
aprovação de uma espécie de pro-
grama do Partido, redigido pelo
professor José Oiticica sob o tituio
de «Princípios e fins do comunis-
mo». Era um longo documento, mi-
nuciosamente dividido e subdividido
em numerosos itens, num dos quaisse dizia nada menos que isto: «Ês-
tes principio» e fins serão a carta
de abecê introdutório do meu Ca-
tecismo Anarquista que pretendoeditar em livro».

Convém acrescentar, entretanto,
que antes e depois da conferência,
o Partido promoveu aiguns atos
públicos, realizados em sedes sin-
riicais, sempre com o compareci-
mento de grande número de opera-
rios. Foi assim a 18 dc Março; dia
da Comuna de Paris; a 13 de Maio,

diadia da Abolição; a 14 de Julho
da Tomada da Bastilha; etc.

As citações feitas mais acima
baatam, porém, para mostrar que
o-referido Partido de «comunista»
tinha apenas o nome. Tratava-se,
na realidade, de uma organização
tipicamente anarquista, e a sua de-
nominação de «Partido Comunista»
era um puro reflexo, nos meios
operários brasileiros, da poderosainfluência exercida pela revolução
proletária triunfante na Rússia, quese sabia dirigida pelos comunistas
daquele país. O que não se sabia ao
certo é que os comunistas que se
achavam à frente da revolução rus-
sa eram marxistas e não anarquis-
tas. Só mais tarde estas diferenças
se esclareceram, produzindo-se en-
tão a ruptura entre os anarquistas
ditos «puros» e «intransigentes»,
que passaram a fazer críticas e res-
trições aos marxistas, chegan-
do por fim à luta aberta contra o
Estado Soviético, e os anarquistas
que permaneciam fiéis à classe ope-
raria, os quais chegariam finalmen-
te a compreender que no marxismo
o que se encontra a definição teóri-
ca justa da ideologia do proletária-fio. E estes últimos é que fundaram,
em 1922, o verdadeiro Partido Co-
munista do Brasil.

vel. podem também opor-ie ao Impe-
riallsmo Ianque alguns setor** «o lo-
üfundiarios e rropoa capitalistas N-
gados a monopólios eatrangriroa rlrata
doe norte-americanos".

Trata-ae do sabor, desate
plltude da frente, a qoeidireção Do ponto do rista lenlnltta.
seguido pelo nosso partida, é amarondlçio básica paia a vitoria, tam-bem na atoai etapa «a motsai», anowja o proletariado a ferva teagcaao*nie* J?!,..m *^*ml» rolitlea donoeao Partido: "A «aeatie da hofamo-
2te &£?•*¦"¦•• »*rtllmpetlaalmla odeoMeráttco eooetitol. per eeonofota-
Jo, quostao derieiea». g, mte: " i •-ISptnaáiil a
do proletariado na fronte reretoete-
nária e a conquista do Podar palasforoaa aaUtmperiaHataa e aattfeodals
sob a direção do proletariado", o»**
decorre da pastas» racM-uste i» bar-
fuesla, do soa tcndêneU. a eomptomla-
soa com o imperialismo a com oa ae-
tores reacionários internos em oue e
mesmo se apoia. Dai a nieamldade,
para a claaee optn ria, aliar-se à bar-
goeaia e. simairán*amente, lutar con-
tra suas ten/.énci.u conciliadoras cantldemocriUcas. Cabe ao protela-riado fortalecer-ae come elasee, orga-nisar-se, adquirir .*onsciineia rerela-
cionaria, a fim Cs impedir quo aa va-
çilações da burgaeoia atinjam tuasf lelras. Por isso impoe-se. para aclasse operária, salvaguardar dentreda frente única ana independênciaideológica, política o ergaaliativa eo-mo condição essencial para assumir adireção do movimento e cenduti-lecom êxito a seus objetivos antiimpe-rialistas e democráticos.

Nessa batalha pela direçáo da fren-
te única o proletariado náo é o único
concorrente. A burguesia disputa pai-mo a palmo com êle. E, como força
atuante e que dispõe de grandes re-
cursos e de parcela importante de po-der, só conseguirá a classe operária
atingir êsse objetivo se tiver em con-
ta — primeiro que tudo — sua uni-
dade, a defesa intransigente não sé deseus direitos como classe como de
todas as reivindicações progressistasdas demais classes e contar eom oapoio sólido do eampesinato. A aüan-
ç* °Pe'»ri»-camponesa é assim ornacondição fundamental para que o pro-letariado seja a força dirigente nafrente única e possa assegurar a ri-toria completa da revolução antiimpe-rialista e antifeudal, nacional e de-mocratica, passo decisivo para a tran-siçio ao socialismo.

Dit a Resolução Politica do Parti-
do: "A aliança do proletariado com
as massas camponesas é condição bi-
sica para que êle possa imprimir ao
movimento revolucionário uma dire-
ção firme".

Na luta pela formação de uma po-
derosa aliança operário-camponesa o
proletariado e sua vanguarda, o Par-
tido Comunista, têm de ter em conta,
antes de tudo, a compreensão de que
os camponeses não formam um con-
junto homogêneo e que grandes con-
tradições se verificam entre eles.
Aliando-se a todos oe camponeses na
luta comum contra os latifundiários,
na defesa de seus direitos contra a
opressão feudal, não pode o proleta-
riado deixar de apoiar as justas rei-
vindicações dos assalariados e semi-as-
salariados agrícolas e dos pequenos e
médios lavradores, seu principal pon-
to de apoio no campo, contra a ex-
ploraçío dos pequenos fatendeiros e
sitiantes abastados, na luta por me-
lhoros contratos de trabalho, parceria
e arrendamento. Travando sua luta
principal contra os latifundiários, os
camponeses, assalariados e semi-assa-
lariados agrícolas enfrentam outras
lutas por melhores condições de vida.

E' claro que não pode a classe ope-
rária esquecer o sofrimento de seus
irmãos trabalhadores do campo vitl-
mas de toda sorte de espoliação, sem
amparo das leis, onde famílias inteiras
sofrem de miséria, fome, falta de hi-
giene, escola, sem o direito sequer a
um trabalho estável em conseqüência
mesmo do monopólio da terra, tende

qoo viver "oe Seu om deu" a procurade trabalho, sempre aa ilaaio de «oevi» melhorar do titrutâo, vagando po-lo Brasil afora com» se fèosem va-
¦abundes, emlfraatoa mm pátria den-
tro da préprio pátria! Nfto pode ea-
qoeeor «oe mulhcrca o eriaaças alada
na toara Mas» tom ejac pagar ao oa-
bo ia enxada asm trabalho exaustivo"do ad a ad". porqoo a lavoura do pa-trso exige braços para o trabalho e
portjoo o «ao ganham nio dá para

Na lata para ganhar os eampene-
soa para a aManea oparárto-campeno-
a» devamos parti» eomprc do apoio aa
auaa rdvlretjoaalos .asais Imediatos.
Como dai a Itoslatasie Política Se
nosso Partido: os oomanUtas oontdde-
ram sos dever sjsisr os camponeses
em sa» lata por maiMaa paitsals oo-
uao a lamptspcloiftt «o grandm pro-

oaoo oalUra-
da terra rc-

(letrada para fins fiscais, t totoaassn-
to dos torras entro peqatnoa agrieul-
toroí tom torra oa eom pouca terra,
mediante poga.TSentoe módicos e a
longo prato, por am forte aumente da
carga tributária **.bre aa grandes pro-
priedadee e toonçoe> floaais para as
possonoa proprtodadoc; ?cla entrega
doa titulee do propriedade soa atoais
posaeirea e a defesa rigorosa doa dl-
reitoe doa camponeses contra a «ri-
lagem. Rm sen apoio ao justas rei-
vindieaeoos dos aaaalariadoe e ae-
ml-aomlariados agrijotoa a dos com-
peneeee, ee comuniotae eonaideram
»e« dever ajudar ao moaaot dc ar-
rendatários e parceiros na luta pe-Ia regulamentação legal dos-contra-
tos, visando a baixa das taxas oe ar-
rendamento e parceria, ecm e estabe-
leeimento da Umites máximos; o pro-lengamento dos praeos contratuais; a
garantia ic mdeairação por benfeito-
rias; a defesa dos orrendatáries e par-oeiros contra doapojos e pela obten-
çio da ajuda financeira dos bancos
oficieis ao« pequenos cultivadores,
proprietários ou nio, de modo que o
crédito agrícola oficial nio seja mono-
póllo dos grandes fatendeiros. Tendo
em visto a necessidade do aumento
da produçio agrícola, batem-se os eo-
munistas também pelo estimulo ao
cooperatiriamo entre eo pequenos e
médios agricultores, garantia de trans-
porte barato e crédito para a aqui-
siçio de Instrumento* agrícolas, a as-seguramente de preço mínimo eom-
pensador para aous produtos, incen-tivo a mecanisação da agricultura,etc.

Mas nia nos limitamos ãs relvin-
dicações mata imediatas. Essas medi-
das tis para oa comunistas, apenas,
uma maneira de abrir caminho parauma reforma agrária radical que li-
qulde o monopólio da propriedade da
terra pelos latifundiários e os latlfun-
diários como classe, que entregue a
terra sem indenisação aos que nela
queiram trabalhar, que elimine todas
as formas de relações pré-capltalistasde trabalho eomo a prestação de ser-
vlços gratuitos, o vale e o barracão e
que fortaleça a economia camponesa
sob formas individuais ou associadas.

Os comunistas lutam para libertar
o povo trabalhador de toda explora-
ção, de toda opressão e de toda In-
justiça. Mas, para se libertarem, os
camponeses necessitam antes de tudo
de se unir. E para se unirem, têm
que ter a liberdade dé associar-se
(quer diser, o direito de associação),
neceaaitam desfrutar a liberdade po-litica. Mas, todos sabem que, porêsse Brasil afora, os trabalhadores do
campo estlo jungldos aos grandes la-
tifundiários sem ter sequer o direito
de se locomoverem, proibidos de ler
jornais, revistas o livros de sua es-
colha. Vivem tolhidos cm seu direito
de reunião e de livre manifestação do
pensamento. Seu direito de sindica-
litação, já reconhecido na própria le-
gislação do trabalho, lhes é negado,
na prática, através do não reconheci-
mente dos sindicatos rurais..

Lutando pela plena garantia de di-reito de organizarão para os campo-neses e_ assalariados agrícolas, pelaampllnçTo ^a le?"-':>',"o trr>»i-'"»i«la ai,campo, pelo: direito dc voto ao anal-

facete, pela criação de escolas públi-cas rurais, pan aa criança-., e de alia-betlaaoto doe adultos; lutando porrelriaileaçoos eomo a criação de uma¦ssettinila aocial capai de levar aléM ••¦£•.? ,yaim» ?*• »»paro aocialaoa trabalhadores, saaa mulheres o
JMhoe. oa comunistas colocam acima•o tudo a necesstiade io ee lutar foraEV Slüf1" *• •*"¦• **-"h** • "¦-'fruto efetivo doa direito» demoeráti-oca já oosmograioe na Constltulçie

*MfJ*f"# assim, para os camnone-amo ifrotto ft liberdade política real,direito io roonlio. io palavra, do «Ila-
'** ¦J""I«ll,r •*•»***• •«¦ «*» sejam
Pf»Jtam pomagaidM, eom que recaiaaftbro Mm «swlquor üacrimlnaçio (ra-— os mosltgtea), e lotam

io sovas direitos ie-
soa trabaafeaiorae, io cidade • do

elo

1,•-2J.*M5,k• -Hl» «*™****rt» «a•mo edüio aManoa eperário-eampone-
m cabe à dome operaria e à saa van-
«aardaeomanlsto ajudar, por todeoee meies, oe trabalhadores do campoem suas latas reivlndicatórias c porassociarem-se, transmitlndo-lhes .seuapoio moral, material e sua esperién-

de irmão mala treinado na luta,
0*0 oaoo do batalho pelo reco-nhecimento dos sindicatos de traba-Ihaderes do campo, a participação emConferências e Congreaaoa Camnone-»ee. o convite a mus representantes

pura asaistirem àa Conferências e
Çringreeeos dos trabalhadores da ri*,dade.

E' com esea ajuda que os campo-neses poderão aeabar o isolamento em
que vêm sendo mantidos e consegui-rão novas armas para se defenderemcontra a exploração t, opressão dosfatendeiros. Somente aasim acabarão
participando ativamente das lutas pa-trlótleas c democráticas pelo deten-volvimento independente e progressis-ta da economia nacional, pela indus-trialitação do paia e a superação doatraso na agricultura. E' apertando amao que o operário lhe estender, é aocalar de sen afeto e da narrativa dos•eus êxitos qne o camponês irá toman-de consciência da sua capacidade demudar de situação, da possibilidade deenfrentar o derrotar também es trus-.tes estrangeiros que o exploram, eomoe o caso da Sanbra e da Anderson
líisytor

De nessa atuação como vanguarda,de nossa capacidade de estudar e di-fundir o marxlsmo-lenlnlsmo e de fa-
»ÍI-!&,,mm. Just* »P**«Çã» de seusprincípios, de nossa dedicação ao ce-tudo dos problemas concretos em cadaregião, municípios ou fazendas, de nos-sa apreensão das reivindicações doscamooneses e uma orientação acerta-da da sua luta dependerão em grandeparte nossa penetração entre as gran-des maMM trabalhadoras do campo.
nr„M0M* «¦rWioaio-do enfrentar oproblema camponês no Brasil decor-rera que as grandes massas campone-
orolfuriM/rr^Ud*S Pâr» ° ¦¦¦o •¦•
ÍhÍSÍ! d0t* íorm*nt*«> com êle a
2L? ,çV..er*rlo.-camponesa' «P»* «¦«
pla,«n«^monla na ,rent« «"«ea *
ilV£, 

op*rarl": na «"ertifla em que nãoíormos capates de realizar essa aüan-ça a
mãos

hegemonia tenderá
da burguesia. a cair nas

Da solução dessa questão depende-ra o desenvolvimento da revolução n.»Brasil. Ficando essa hegemonia nasmãos da burguesia a luta do povo bra-sileiro seguirá um rumo inconseqüen-te e de tendência aos compromissoscom o imperialismo e os latifundiários.Ao contrário, assumindo o proletariadoa hegemonia da frente única a lutade nosso povo por sua emancipaçãonacional se desenvolverá de maneirafirme e conseqüente, permitindo a mo-hilizacao de grandes massas sob cujapressão se alcançará a formação deum governo de coalizão nacionalistae democrático, objetivo imediato paraque se realize as grandes conquistasreçirmadas nelo nosso novo e que sãoexigências inadiáveis para o ránido«--envolvimento rio progresso do Bra-SC. a lioiiMnr.in do domíniolista e dos restos feudais,
imperia-
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r*^2fta' ^ MM,U mwl- !¦¦ aaja *•«-. a mot****. .—»,..*.^ZJ«

foieas* li-»«ç.wlri*. «(tt* podem »r» niufúi* fc r»t«M«t(te.
-.:.-*8-<«**y»etelthineiila taMniiiv*», n~u- «-*im«. *,u. .«..u «m .

NOVOS RUMOS

t*n«p«kn rrtolii«i«ii»rtD. m«*»b*l«i|«s. ,|W> 4wrlaiM aa M tnuittTekíà

«. -^^ *y»f«*«>**i*e« «-nw fau-a, ranuuia r ««,» M. rrtol^ir..
SLSSSITSiv^Sffl1?! •**••••«•••• ot«»ní»ton*irtral«*: .a r-'oiiiçio devore «eu»pr6j«r*H nihr*.. frei-wdf-m confundir na atitenlirm fitam» «te reuHocA* ttm™***<m r»|»,irt..%. for atmso a Krtottitéa VniK—m *t> «le»«n» cam iHwr-mm-Z!£lm*m»* 'WM? «•**»*•• a> alg-u» d» artta pfkwlrw» «*•#-?a«i niairarii» a própria onda rwveliidtMârla gerou ao to» tktttm t Http t*mmuiram a* fôr\a» rrtolutkinariaa. Por actuo a r*»«»lu-*o aorialtaU aa «a»»t«•wditj ar.» imiH-i,, „„„ M rapHtitat^f*. o* «HIMamrnHM. aa ItvMra? rrnnto M «Hlr<» pror*H»»oa «liiulnalõrl.» f<V»a«m MHM oilfta.U «to *H»hm ar-¦•atam.» rr%olu<l«a»árUl para |««l*-r dramtoltrr «r. zpnhtr novaa torto* •'VifkaWt MIll *Wa*«ft«ai

•atVa fftWWnrnati, «oalnanoa o ntfk» atVttlo •> r*>voluc«V> hn ««k* MtáMMtiulkado o munov». ain larvltávra* • MoroaaHoa. ampra qu». «oaaa álaUMarx. «o falo ortipmi o ta|ar «Ia fnuie».
A «««n-olufte ( uInuo allaitu já Mta «tapo «todatva: o falo ontpoo o

!MRL" ífí A.^or»» ¦fWWa. • reforma urfcaaa. a aadanaUtaeAo «Ialn«ia«rtrla, ji nfto aio palavra* bonltu proferiitoa «m Sltrra MttMUa. E «toatV»tm té torturam r*aJidaa>, retiram Mtcrraaw e «toaptHaram «Mloa à ravohi-
«¦o. Maa tamlVni. porouo a« tornaram mait-•toAm ajuntaram outra* ftV^as, àa fArtjaa re-vottKÍooáríaa eantteattcntt-i — , » moteeao
eoaNaia-, au marrha. O Uvro «ia PMel Ca*,
«ro — La Revoludõn Ctiltana — é procina-mmar. a roto prrcorrMo «toade o nonho aW
• rrolMaaV.

POBRE CIDADE
Fico olhando de minha Janela a verdadeira multidão que ae a|Iome*ra diante do cano de uma obra em conitrução para apanhar água. Paua-oioa onze dia* »em té-la, uma gota. sequer e apesar do governo declarar que ofornecimento de água à cidade está resolvido, ha dias que ela nio chega.Olho os que se agacham para apanhar em baldes de flandres, de matériaplástica, de ferro, um pouquinho d'água que só servirá para um banho rá-pido, porque é água salgada, água do mar.
Há gente de todas as cores e de todas as idades; há garotlnhos queestao com um negócio montado. Vém oferecer na nossa porta- — "Custe

•rinte cruzeiro» a lata, mas amanha acho que trai ser mala". Sáo comer*ciantes em potencial, se bem que náo tenham tido, naturalmente, conhe-©Intento do último discurso do presidente. Que remédio senão comprar•Iguns baldes? E para cosinhar? Como estaráo comendo os moradores
Kbres 

deste tio bonita Copacabana? A vizinha, chora mágoas com doisho* pequenos; nio me parece que tenha um orçamento capai de aten-dor ae soas necessidades deste momento. Mas quem de nóe o tem?
i_a- A?d0 '"i*8.ruas; ¦M«uelt*8 caixas que Sette Câmara mandou (com a

5l',^Jd2 «««««o) Instalar naa esquinas em sua, campanha pela limpeza«to oídade, eatáo cheias até ç tampo. Ninguém passa pan, apanhar oliso. Os meloi-flos Imundos; lama por toda parte. 1
Olho a cidade e penso como ela tem sido Vitima idos maus goremosSempre os mesmos problemas que sáo deixados de lado para atender —'oomo a«ora — is exibições, aos atos ridículos, ao desencadear de ódiosem que estamos vivendo.
Li vem um homem carregando no ombro uma vara; cada ponta há

^.itVL, gU?\.AÍé paríe um chlnés antM *¦ "wluçáo; um chinêsquecontinua existindo em Formosa. Gostaria de ser boa fotógrafa paraneste momento bater uma chapa daquele homem equilibrando latas.
.«J!Ü? ^IíirjJIÍuit0 c,alor> e a pra,a e ° mar n»»ndam apelos violentos. Ao
TS&^pfâZT* ° ,corpo,- ò pra,a Mt* imunda- nln«ute- ">«i«cuida dela, mas afinal é a unlca alegria que ainda temos de graça. DigoIsso a um amigo e ele pede: _ "Por favor, não repete Isso, não fila nissosenão Carlos Lacerda é bem capaz de começar a cobraiTetatrada." '¦
—J^,?1^*1106 nl°-se«vl!cu tao mal e ""> tristemente. Ninguém sabe
t2ÍLd?-H * # am"hf- Poderemos ser engolidos pela lama, pela angus-
«M&iáP^J*^^10 terr^ desencadeado. Pesíwis honeitS são. hu-
SggfeiJgg^gggS comissões de sindicância; pessoas humildes são"¦"¦¦¦S8 P«l0B horários e salirlos que nào dão para nada. \— Só temos paisagem, t de palsa-«tom que vivemos. Revigoramos nossasinvçw com a beleza das nossas paisagens.

^, — Gostaria tanto de rir, mas o mo-¦mino não é para risos.Andam frases soltas no ar e a ci-dadeimal amada, suja, parece repetir cer-nat frases oomo o eco.
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Estudantes
querem que mude

O «Jeat-alabro qae reisui aaa aal.cn.*rJsdw bratilelnu vem arlflaaada la-tat r.ludaniU há vários anos. Dlver-»ao trntatlva* tém tido feitas pelos ar»l-
yrrtltarliw para merallsar • ewiaa aa*perter no Bratil

UNIVERSIDADE PATRICE
LUMUMBI íiMIJMDE DOS POVOS)«BRE INSCRIÇÕES

\

O JORNAL «O BRASIL dc «extafeira itltima (M-841V nnhJlr,», ..ma

sTÍÍ EÜ£ íntor ^™h°„|d<T,rC€iW*tm """^ *m* e I"» *« "^
ftü^o m Méíl* «,?uZ A±'«m8d° Jl,"*p Torres «*!»«««. iue teriaiommmo iWMéx», em 19M. Acontece que, segundo revela o JORNAL DOBRAKL, ial pintor nunca existiu; foi inventado pelo critico Max Aub
_, ««Aub pregou uma pe^t na critita espetUlizada: pintou éle Dróorio
¦Jm personagem de ficçío, criado por Aub. «<*o«».

. Woo^íu Z? PreC.IS° dBr,.<vkta' *° I>*r»0'"*«T«>». Max Aub escreveu-lhea biografia, pela qual o publico ficou sabendo que Caualan» convivera Z

r^«feittTi qUC rSv?^?nou » P'n1»™ ««ropéia, vindo, em segílda •
I }^L 

M<..X|C0, 
rdc ,eve sessenU fllhos d« mulheres índias diferente"

Se^nwrT" 
V " ÜOnheoMo- v«'ho, '«rrlgudo e crec,^oU<í» «12

Editada a «biografia» do pintor, organlso"-«*» uma retrosoectlva daobra do grande mestre falecido .descoberto» por Max Aub, «^ o'sücesZ d!
eontrado «to elo que faltava entre Céeanne « o cubismo»!

..... A*or*' P°r ?<:88.iSo *» lançamento da tradução francesa d„ seu livro¦obre Capalans, editado pela Gullimard, Max Aub resolveuTonfeanr «omreceio das impltcaçiíes judiciais do caso, que tudo era Inverno*suá' a™«
l^^^^c!^ bl°*ní*e ^ "< •«• «»»* P'"t2do

as WtimasUr^ " "m ^^^^ «fenerlir.do entre

Recordamonos. a propósito, dr? uma outra mistificação célebre no
SÜHSÜ í* ar/'B>: ° ««•dll empregado por um jovem poeta italUno chamadoOllndo Guerrinl, que publicou, em 1877. um volume dT poemas «posamos»de um certo I.orenzo Stecchettí, que, pouco antes de morrer, tuterculoso,lhe havia pedido que se encarregasse de publicá-los. Os verso» fiseram suces!so e o publico veio a saber que Stecchetti não existira jamais e os versoseram mesmo 6 de autoria do saudável Ollndo. Houve, então, a mesma r»er *
plexidade, o mesmo constrangimento, da parte dos iludidos. E os críticos'Irritados, escreveram artigos em que o expediente era duramente condenado!

E' possível que deste incidente qu envolve o critico Max Aub resul-tem reproches e advertências, através dos quais os críticos venham a ma-nlfestar seus sentimentos de desconfiança, inquietação, decepção ou Irrita-çao. Mas, por enquanto, as vo?«s de tais críticos ainda não se flceram ouvirtalvez por causa da enorme gargalhada de ________ '
todos os que, como in>s, nada tendo com o
esbulho, cstüo se divertindo imensamente
«•om íle. Aliíts, convenhamos: o incidente «»e
presta muito mais para o riso do que paraditrressóes edificantes.

O Inatítuto Patrice Lumumba
(Ex*ünlver«Wade da Amizade dos
Povos) forma engenheiros mecâni-cos, engenheiros de minas e de
construções, na Faculdade de En-
geaharta; agrônomos e zootéciiicos,
na Faculdade de Ciências Agrico-
laa; médicos e farmacêuticos, naFaculdade de Medicina; físicos, ma-temáticos, quimico-biologistas- na
Faculdade de Ciência*» e de Ciên-claa Natural*. Além disso, a Uni-
versidade conta com uma FaruMa-
de de «Utraa e uma Faculdade deCièncáaw EoonômicaN e de Direito.
onde ee preparam, reapectivamen-
te,, historiadores, especialistas dalingua russa e da'literatura, eco-nomistas, especialistas da platiificn-ção da economia e do direito inter-
nacional.

A duração dos estudos é de 5anos na Faculdade dc Medicina e de
4 anos nas outras Faculdades.

Admitem-se na Universidade ci-
dadâos dos paises da Ásia, África,
América Latina e União Soviética
até a idade de 35 anos independen-
temente da sua raça, sexo, nacio-
nalidade ou religião e que já tenhamfeito seus estudos secundários. As
pessoas que não possuam instrução
secundária podem entrar na Facul--lade Preparatória para terminaros seus estudos secundários emlapso de tempo de 1 a 3 anos.

Serão também admitidos na Fa-
culdade Preparatória as pessoas
que tenham instrução necessária,
mas não conheçam a lingua russa.

É indispensável juntar ,-">-. nedi-dos:
— autobiografia;

cópia do certificado de estu*
dos;
certidão de idade;
atentado de saúde;duas fotografias, com o nome

. no verso.
O candidato deve igualmente:

indicar a Faculdade que esco-
lheu;
a especialidade que queira ad-
quirir;
fazer uma lista doá documen*.
toa remetidos.

Os pedidos de admissão devemser enviados diretamente à Üniver-
sidade:

Travessa Donakoi, 7; .VI; Moscou-LRSS.
Por decisão do Conselho da Uni*

versidade, oa candidatos serão con*
viciados a ir a Moscou no mês de
agosto- a fim de se submeterem a
exames em função da Faculdade
escolhida.

Todas as matérias são ensinadas
em russo.

O ensino é gratuito. A Universi-
dade assegura a todos os estudantes
bolsas de estudo, assistência medi-
ca gratuita e lugar na cidade uni-
versitária (membros da familia
não incluídos).

A Universidade se encarrega das
despesas de Viagem até Moscou *e
das despesas de viagem para a vol-
ta, depois do fim dos estudos.

As despesas de viagem dos estu-
dantes no estrangeiro ou no seu
pais natal durante as férias não es-
tão a cargo da Universidade.

Os pedidos de admissão serão re-
cebidos, em Moscou, até 30 de abril.
Os estudos começarão em 1» de se-
tembro.

Oa ettudanttn inaaiiHiua então
ht alguns »no* empenhados iwma
de tuas maia eVriaivM batalha* tm
prol d« muruturaçAo dt» priro i*
pios • da prática do ensino unlver*
¦llàrio. O atual desenvolvimento do
paia exige qu» a eduraçio wnertor
at faca dt acordo com as exigén*
rias de nossa e^ors. do momento
histórico que vivemos.

A «ncltroat da Universidade, .*•*conhecida peioa nosses mali «mi-
neutra padagogoa a denunciada
pelos «attudantea brasileiros, vrm
alcançando aspai-los sumamente
prejudiciais è formarto cultural do
povo brasileiro.
A laia dot taluoaale

A atividade doa eatudantea bra*¦iairos om pral da reforma da uni*versidade no Brasil trm-at trsdu*sido pelas lutas para aumento deverbas das escolas superiores, cria*
Ç*o dt univsrsidsdss federais, mt*mor iiiiliuçén das verbas exiaten*tea, autonomia imlveisuaria, etc.AMtalmonte. as lutas isoladaa en-
iwbam-ss tm um conjunto ds rei-viiMHcacóat empreendidas -como
neotasidade impostMgável a fim de
qut m coloque o ensino superiorbrasileiro ao nivtl das aspirações
a> nosso povo.
Educação e uestuvolvimtnto

«Somos talvez o único paia que
pretende formar cientistas e teenó-logot segundo o modo tradicional
de ensinar e cultivar s erudição
clássica», afirma o professor Dar-
cy Ribeiro. Essa denúncia do itt*
signe educador traduz o desequili-brio de nosso ensino em relação sodesenvolvimento, e que representa
uma crescente carência de elemen-tos especializados* Em 19.>8. hsvisapenas 14 estudantes para cada-
Xiupo de LOU) pessoas em idade
escolar superior, de 20 a 24 anos,contra 300 nos Estados Unidos.Nesse mesmo ano, de um total de•™triculat-de 75.486 estudantes44.499 cursavam Direito, Economia
e Filosofia, enquanto apenas 16.«S74estudantes cursavam Mediei*ns, Farmácia- t.. Odontologia e1J.7S5 faz.sm Engenharia, Quimicae Arquitetura. Sòmene 2.378 estu*dantes dedicavam-se à Agronomia
e k Veterináris. Por tais números
verifica-se a carência de estudan*

.* 
** 
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Stré •m Havana
o Comitê Extcutivc
daUIE

A UNE sesos de receber convi*
te da UIE para participar ds reu*
niso do Comitê Executivo .desta
entidade que se realizará em Ha-
vana com o patrocínio da Federa-
ção de Estudantes Universitários
de Cuba (FEU).

A ordem-do-dia prevista para a
reunião é s seguinte:

1- — Solidariedade Estudantil
Internacional à América Latina na
luta contra o imperialismo, pela li-
bertsoáo nacional e reforma da
educação.

2* — Informe do trabalho desen*-
volvido pelo secretário da UIE des-
de 9 Congresso dt Bagdá e as de-
cisôea adotadas por aquele Cóh-
gresso.

3' — Celebração do 15« aniversá-
rio da UIE.

4" — Assuntos vários.

tes d* Mpecistidades tecnies* quese tomam lndi»»|»eii«iveis so o>#en*
volvlmentn brasileiro.

As reforma» do ensino superiorocorridas «té hoje náo tem corre».
pondJdo ás ii<**«*idftdi»fl práticas.Atualmente, s Unláo Nacionsl«oe J-jiiudantcs (onvao empenhadoem elaborar os ponto*, básicos aum» reforma do ensino superior
que «tenda aos aneles ds rls*seestudantil «* que esteja de acordocom o doam desenvolvimento.

Até hoje. a UNE já realirou treaseminários (M.|« teíoima e demo.cratiZHçáo do ensitm >ni|ierior, qut¦<• OV «envolveram durante os anosn> tramitação do Projeto de Dire»trlze, e Ksars ,|„ Ulucsçáo Nacio.nai, ora no Senado. Após «nálltese estudos aprofundado»: de noniui•iltisçáq educacional,.« UNK elabc-reu lese que foi apresentada «o Iseminário Internacional de Refcr-ma do Ensino, reunido na Bahia, eonde provou a validade de «uasfoi-mulsçóes. No II Seminário, con-voesdo pura é*te ano, a UNE pio-curará dar seqüência ao seu traba*lho. enriquecendo* cam o novo ma*tenal que lhe foi fornecido pela piá-tica e pelas pesquisas do movimen*to estudantil nos últimos meses.
A reforma na prática

Os mais recentes movimento!estudantis têm confirmado a necos-sidade da reforma universitária: a
greve dc 105 dias dos estudantesda Bahia, a de 70 dias dos estudan*'tes da Universidade Mackcnzlc, deS. Paulo, as greves atuais de JoãoPessoa e Uberaba.

A sucessão dc greves e movimen*Ics estudantis atestam a insatisfa*
ção dos estudantes em relação aoensino o a sua disposição dc luta*icm pela concretização de uma re-forma do ensino superior que cor*responda aos seus interesses e con»seqüenlenienlp aos interesses do
l»ais. A campanha pela reforma uni.versitária encetada pela UNE «pre*.sent« como objetives a realizaçãode «mplos dJbates entre educado-res e estudantes c um levantamen*to completo da situação universitá-ria no âmbito de cada escola. Alémdisso, visa a obtenção de um con-
junto de soluções que serão envia*
das ás autoridades competentes e
que servirão de bandeira progra-máflca paia o movimento universi.tário brasileiro.

Teatro HcatrU
tt AS DEIRA

Conselho da UNE Aprova Plano Para
o Seminário de Reforma Universitária

Pedro Severino

Sob a presidência do estudante
Carlos Heitor, e contando com a
presença de representantes dc mais
de 16 escolas, reuniu-se no dia 20
do corrente o Conselho da União
Metropolitana dos Estudantes. A
ordem-do-dia da reunião foi a se-
guinte: 1) Seminário de Reforma
Universitária e 2) Trote coletivo de
calouros.

Sobre o primeiro ponto da or-
dem-dò-dia foi informante o estu-
dante Carlos Heitor, vicé-presiden-
te da entidade. Em rápidas pala-vras falou da importância para o-
estudante carioca da realização de
7 a 11 de maio, de um Seminário
de Reforma Universitária no Esta-
do da Guanabara. A seguir expôs
detalhadamente o plano da direto-
ria visando concretizar êsse objeti-
vo. O Piano, segundo foi explicado,
será o seguinte;¦ 1" — Ó Seminário da UME: será
unia fase preparatória para a par-ticipação da Entidade no próximoSeminário de Reforma Universitá-
ria a ser promovido pela UNE.

2" — Inicialmente cada Faculda-
de criará uma comissão destinada
a elaborar 0 seu próprio relatório.

Êsse relatório será posteriormentediscutido e «provado em Assem-
bléia Geral promovida pelo Direto-
rio Acadêmico.

3'' — Os resultados dessas reu-
niões serão levados aos Seminário»
por Especialidade: Seminários das
Faculdades de Medicina, de Direi-
to, de Engenharia etc.

4" — Finalmente haverá o Se-
minário Estadual que somará os
resultados dos Seminários por Es-
pecialidádé e 1 irará a média das
opiniões a serem levada ao Semi-
nario Nacional.

Para que todos os estudantes se
interessem e participem dessas rea-
lizaçôes, a UME tem em vista um
amplo plano de propaganda onde
estão incluídos: um inquérito obj«i-
tivo par fazer o levantamento do«
principais problemas educacionais
da Guanabara; Conferência nas Fa-
culdades sôbre diferentes temas daJíotorma; confecção de cartazes,
etc.

A comissão coordenadora
A seguir foi apresentada e apto-

vada a seguinte comissão coorde-

nadora do Seminário: Paulo Lobo
(Faculdade de Filosofia da U.B.),
Sérgio Horácio (do D.C.E. da
PUC), José Novaig (Faculdade
Nacional de Filosofia) Nazir Faria
(da Faculdade de Serviço Social da
Guanabara), Juvêncio Cezar da
Fonseca (da Faculdade de Direito)
e unia representante cia Faculdade
de Filosofia da Escola Santa Ur-
aula.

O plano foi aprovado sem gran-
des discussões, apenas acresrido
de um adendo: que o Seminário
leve em conta as particularidadesespecificas do Estado da Guanaba-
ra na questão educacional.

Trote coletivo

O informante do 2" ponto da or-
dem-do dia foi o estudante Scarpini
secretário de Intercâmbio da UME.
.lá tarde da noite discutiam-se ain-
da as vantagens da realização ou
não de um trote coletivo de calou-
ros, do qual cnnst«sse um bailo e
um desfile. A questão continua em
estudos.

"A VACA DE GUARDA-CHUVA"
E "A BARONESA"

A* iIuhh iiii,, estao Junta- ro>mo poder* parecer A primeira vista,«A t;»,t»> está mi Teniro Kival «? mar*«•» a volla du Aida Qarririo dvpoht it«loiilí<i e lencliroso Inverno», IMo é«iiNÍridn Jits palcos do Itio, «A Barone-um» está pertinho, 110 Teatro Uiilcina,
apresentaria pelo Sliidlo -A» companhia
de Victor Brrlmrá «• IVrnnmbiuo 4*Oliveira. A primeira «'¦ de autoria rieJ«»(a Gama, A sòjrtínda «'¦ do imoríalJosué Monteto. A prim.lra trata doa ao-

l.onlos de uma senhora mala quemadura prtiie.rída e apaixonada pelomarMo, i'-!ii<|itistador c andejo. Em uniade sua' . ";ns — temporárias — do lar,Madame resolve dá-lo jwr morto, «-o^brindo-se Ue luto, mandando reaar nt *•
sas, e tudo o mais. Há um casal derilhos modernos. O tiolv,, da filha. Oa
pais do noivo'. A trama s» desenrola tmtArno dos Mfoi-ços da Jovem filha, aosentido o> reunir «>« pais, lançando pa-ra isso inflo de vários pretexto*. TwJoaeaba trem, 6 claro, no palco e na pia-Mt para os th* de Alda Garrido e «tea-sa esptVIe de drauialIuV*. Tara quemtosta de teatro, r tudo horrível. A ma-nelra mais que superada de répresen-
tar da veterana artista, a piada dnbla,os cenários horrorosos, (>s «cacos» mais«toe previstos, o rádio provinciano aberrar noa ouvidos dos espectadores,¦turarife os intervalos, tudo ruim. Mas
há lodo um problema a ser analisado,
para se tirar nm» exui-rlúncia. A assis.tfncia f lotalineiile clifereiile da que èliabiliiul cm linde». K, mesmo sendoluiilt' Mc estreia, era ele se notar a pre-ilitmináiicla de pessoiis uio.lestamehte
vestidas, havendo mesmo rapazes de ca-iiilsela ou cl,' lilusãò. NSo nos cotista
que cm Kiec,-c»íi cie Alda Garrido tsRjSnimais baixos c|iic os dos outros teatros.»K se consegui. Interessar áa cAmãdM*i»M»nos favorecidas ,la população, merwce'um certo respeito. O problemk de flisertealr,, para o povo t«ni aspecto* amt>exibem ostudos multo sério». E da «Va-'«a» (,» titulo da peça e motivado porum qusdro famoso) pasaeriKM à «taro-nesa». E agora .açudam-me que eu vtMmexer com talms, vou tocar no Into-eávol. A «Baronesa» «^ subliteratura,t»\Ko pretensioso, aem nenhum larnp--Jo de (lra»i»atk klacic ou de Itelesa mi dettoesia. Xa<ta. Trata de uma pobre ebondosa viúva cio tempo do Império,ejiifanada por um vil conquistador, nuelhe rouba jóias, dinheiro (flnKln_o ad.iiuirirlhe o titulo) o cora«.«o e até nofinal, o juiao, pois a pobrezinha ficalouca de repente, sem nenhum aviso 011preparação. Ho espetáculo salva-se apresença"iKHilla dc Gracinha Freire sua1>f»e aimpática (entretanto, colaborando]com o autor, enxerta erros terrl«'er«-staia t>ou»o «disaest.-s. fnln (CS3 e outros,'na semtntla i»ess„M do sinjfular) sua•'•lima «iicçAo tornn-cis mais audíveis: eiZe«ií Pereira atriz rie irrandes poeslbili-dades. O mais ê tudo ruim. Francamen-(?« entre cA \'aca» « n «Baronesa», re-romendantios a primeira, pois é vulçarcm pretensões Iilerárins.
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Constituição Democrática
Contra Vontade de Lacerda 0-

mm» cswiMt* ,p«ls* qucst stioo du
H.hmrtoi || •itigoi • 0lgw«OI Sflianoi
de po-aoioto., • «ou oi diisodcõst
hsKMiéóst cenitsfiaai cs*» Ato Com<
»i«xtt*sl doe cepo é «tens os ollo.
!<•• dO COItOCO, Ã COAtlilwiCOO s>owvl-
«ad* no »oM« ds 27 u« marco wlrt*o,
StOlHO da 0<0'<li« wuIl.UOo S 10 P<«
wa«o tf* olioi owiofidodsi fsdfioii, et-
luüue.i t judHióiioi, pslot 30 fepititn-
lentet eltiiet pele povo em 3 de ov«w
•to.

0 documento, rtivllodo dt 3 mtitt
dt tsovttívo "otmii o. (tlltlt no iuo
hsitioQtntidod* o compoiicío tocioi,
poluo t ideológico dot homtnt qut
• sloboioiom, Ouoi corrente» Io moio-
«*• locerditla t udtniila t o minoria
ri. j- ix ,i,i . pfogitfiiiiol, trovaram
o boiolho poia intcrtvtr na Como
aqutlot piopotkòti qut morcaram o
ivo conduto durante a componho tlti»
lorol. Ot rtiullodoi obtidoi foiam, tm
dtlfimínodoi t impoiianlti oiptdoi,
poiiiivoi. O povo guonabarino ganhou
uma Coniiituicõo democrática qut not
capliulot do Oídtm Econômica • Social
t da Educação t Culiuia intcitve potlu-
lodot nacionolliiot t piogituitloi.

Vitória da escola pública
Oi oriíçjot 54 r 56 do lento contli-

lucional t o aiiigo 11 do» <!.>pot>co*i
ironii.órioi goianilram a vitória da Et-
colo Publica contra a invtilido dot
giupot ligadot á boncada governltla.
Um dot chamado! «ponlot dt atrito*
entre o moioiio t o minoria, o problo-
ma da detlinacôo dot recurtoi do Eu o
do oo entino foi objeto de grondet dt-
cuiiõti. A bancada governltla utou de
lodot ot meiot a rtcurtot para impedir
a aprovação dai propoilot da banca-
da nacionolitio e daquelet depuladot
que defendiam o principio «dinheiro do
povo poro o entino publico . Manobrai
e ameaçai incluiive foram formulada»
com o objetivo de aitegurar na Com-
liluicâo privilégiot para o entino parti-
cular, detlocando-te nena atividade o
próprio governador, inlerenado em pa-

OS' St (omprottitMH oMumirJOI duiSSh)
O componho eleitoral (om ot piopiielé-
<-«'» dot tKOloi porficuloitt que finon-
doiom o tua condidoluio, Todot ot ••
ptditMtt tomn dttmoisliiodot Btls
ocoo fiimt do minoria t lôdoi oi mo>
novrai ttcvtet dtimonttlodot.

O artigo Jé do ConUltuitão sii
• Stfão dttiinodot 27% dot ftndot •"
bviertot do itlodo poio conilliuir o
Fundo 4* Educotão t Culiuro» t o po*
lógrafo I diiio oitloo octntuoi «Ot it-
cunot do fundo Eitoduol dt fduco<6o
t Culluio ttrôo apllcadot, ticlutiva-
mtntt, no monuitncão t no dtttnvol-
vimento do tmino público t dot olivi.
dodtt culiuroli do incuto

A coniagtocão do principio foi ft-
forcada, anltt, no parágrafo I do ar-
ligo 54, qut charso oo Etlodo o ftt'
pontabilidod* dt ttllmular ai alitrida-
dei culiurait, pilnclpolmtnlt Ot qut ro-
flifom o ràssssaêt brotllelro, t, dtpoit.
no artigo 11' dot ditpoiicãti tramitei,
dot, qut detiino ptlo menof mtfodt do
divida oiivo oriunda do Impotto dt
vtndat t conilgnocõtt tãbrt «of* t«-
portado not ano* anltriortt o 1961,
para o contlrucão dt ttcolot publicai
dt nivtl médio t primário.

Ainda no qut it rtftrt oo copilulo
Educação t Enilno, t optior da rttit-
Hncia opotia ptloi depuladot da
moioria, ficou contagrodo o principio
dt qut o cargo dt proftitor do tmino
primãrio ttró provido, •ncluilvamenlt.
por ptnoat formadai ptlot etlobeteci-
menloi oficiaii dt tmino normal man-
lidot ptlo Etlodo.

Industrialização e nacionalismo
Aiptclot também dt conttúdo pro-

grtuiila t nacionolitio tão obitrvadoi
no capitulo rtftrtnlt à Ordtm Eccnã-
mica t Social. Oi mui divtnoi artigot
acentuam a nn:enidade de deienvolvi-
mento econômico. Oi parágrafoi do ar-
ligo 68 ditte ar.tulo attinalam a nt-
ceiiidade de o í«:r oo promover a na-
cionalliocão n a emancipação da tua
economia, o planejamento do dtttnvol*

vimtnto •.o«.-.".;,<>. dtitondo flsre a.»
s l-fttfdodt do jn eletiva privada «?
dtidt qut ei>o ioo centroris o nls iltm
público, t, finalmtnlt, que o ftlodo i*
INlmíró dt oeòido com o Itl, quoltq*"
formai dt obvio do podtr •,ont*
qut viitm oo beneficio dt grupoi * •
prtjudo do «oi«i,„ii, i,

Aindo no Itirtno da ordtm •«.->
mico * lotiol. a Con»lilu,cí,o OO Cwo
bora intcftvt arllooi podlivoi no a,**
it itnut oo fobltmo do ogricullu ©
No artigo 71 t ttui poiògrofoi «;¦
corilgnodot o ntcettidodt de impv<
ilonar a formação dt gronjot, iltloi t
chácoroí, dt dtiopropiiar t ditliibuu
oi Itnoi improdutivai t dt proteger oi
potitiroí que, na sono rural, trabalhe*!
ptitoalmtnlt órta não tuperior o 5
htctarti.

No qut io rtftrt ã Indoilrloliiocòo,
comagra o Comlllu<cão a ntctitidoot
do Etlodo stlimulor a Initolocâo, ro
Cuonobora, dt tmprttat com -ioo><>
dt corllol nocionol.

Derrota da Light
A ocóo do bancado nacionolitio e

progrtttiilo t dt algum dtputadot da
maioria qut não comungam com o po
lillca dt lubttrviincla lactrdlila ooi
grandtt Irutitt (Itia-tt light} qut ope-
rom no Cuonobora, poiiibilitou a im-
•lição, no texto comliluclonol, dt mo-
poiicó»! dt caróltr tmtntnltmcnlt po-
pular t conlráriot àt atividade» dr-isa»
organliocãti na Guanabara. No capi-
lulo rtftrtnlt à Organiiacão Admlnlt-
trotivo. na tteão rtftrtnlt aot Strvicoi
Públicoi, ot arligot 45 • 46 t teu» po-
rágrafot contagram a dcno.u do l.ght
e tuat atiociadoi t a derrubado do
monopólio qut duranlt anot muni.'ve-
ram, t ainda mantém, explorando teto-
ret tutncioit da vida guanaba; na. O
arligo 45 determinou qut ao Etlodo
compete a prttlacão t adminitirocôó
dot tervicoi público». O parágrafo 3'
dêne arligo derermino qut ot «tervicot
público» ettencíait terão pretladoi pelo
Etlodo por adminiilroção direta ou
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Derrotado o

governador

Finalmente, depois das pressões e manobras do governador do Estado, foi
promnlfada a Constituição que irá reger os destinos da Guanabara. A Carta
Magna do Estado garantiu ao povo carioca algumas conquistas, principalmente
nos capítulos da Ordem Econômica e Social e ot Educação e Cultura, onrii-
figuram postulados nacionalistas e progressistas

mtdientt o<«sitlimof suléiqukei, f oo
«tilololt ou locitdodti 4* Konomio
mítlo ,noi quoii o ftlodo, pot il ou em
.. ia,- í,íúü «om ouiioi Eiiodei ou com
o União, Itnhom itmpft 51% dot
ocoti com dirtilo 4» «oto e cujot «i»
moli ocionliioi, includvt 01 dtttgiortl
St ocoti preftitncioli, »elam broiiltlioi
ok tiirongciroí ladicedoi no poli, ou
p.i;:ai juridicai conuihiidoi tsdudvo»
mtntt par lôcloi ou odonliloi qut lolli»
fatom a titoi condl(ãtil

O artigo 46 do um gotos dt mortt
no monopólio. Comogro a «loção do
Comiitõo Etiaduol dt Estrato ilélfko
qu», tnlit oulrot celioi, dtvtrà promo>
v;r o Imiolacão dt uilnat Itimonuclto-
•es, itimtltirlcoi ou hldrtlétrlcai, liolo
damentt ou tm cooptroção com oulrot
['todot t com o União, para ai nteti*
i.-odm dt obaiitdmtnfo do Etlodo.

for oulro lodo, ot parágrafoi I' t
2 do a/iigo 49 qut trotam da quttlão
d) itviião lai.fórlo paro oi ttrvicoi
c.plorodoi por conctiilonàriai, ptrml-
liiâo oo Etlodo conhecer a realidade da
ti.uacão esltltnlo ntitot omprliai (a
lighl é a principal, nbturalmtnltll. O
porágrofo V prtvã qut o rtvilão dt to-
•••'os tó ttró tftluada apôt o lomba-
nsnlo fitlco t contôbil dot btm da tm-

. p iia concttilonárla. O parágrafo 2*
-p«.e qut ot comlnãti tncorrtgadot
-te lombamtnlo deverão Itr um rt-

pititnlantt doi Irabalhadortt dot ttr-
• *oi fitcaliiado».
t

As favelas
A Coniiiluicão («conheceu legal-

mente a txiitincia da favtla no lie dt
Janeiro. Etio grande vitória foi pottívtl
giacat ó ação da bancada nacionolitio.
aut lutou, indutivo, paro a intericão no¦-«io da Coniiiluicão de numtroiai ou-
irai propoiicôti dt alio inttrtiit poro
a população fovtlada, qut no entanto
foram, em parle, rtjtitadat pelai mono-
brai rtacionáriat da bancada govtr-' niila.

O arligo 65, no capitulo reftrtnlt
ó taúdt t atiittincia social, dtttrmina
qut uma tti criará um órgão tiptcial
incumbido dt ttludar ot problemat da
habitação popular, principalmente do
lipo «favela»..'. O parágrafo 1' déiie
artigo determina qut o Eitado dtvtrá
rtitrvar 3*/. da arrecadação tributária
para ttrtm aplicado» na urbaniiacão t
higienizacão dai favelai.

Muito» oulro» arligoi t parágrofot"3a Carla coniagram poiicãtt progrtt-
tiilat t popularti, attndtndo a velho»
e novo» reclamos da população guana-
barina. Existem também aqueles dt ca-
roter t conttúdo impopular e dtmagó-
gko, príndpalmtntt no qut se rtftrt
ao funcionaliimo. Entretanto, nem por
it«o a Constituição deixa de ter aquele
sentido democrático e em certo sentido
prógrettitta rettallado no início dona

. reportagem, tentido qut a coloca como
a mait democrática t avançado- da»"Constituições estaduais do Brasil.

Se aplicada, • o poyo pode lutar
pela sua aplicação, poderá proporcio-
nar a execução de medidas de alto in-
lerêsie para o detenvolvimento da
Guanabara t criar condicõet de vida
ma!» condizente» para oi 3 milhõet qut
habitam na cidade que hoje é o segun-
do grande Estado, e-onômicamente fa-
lando, do Brasil.

—— lia do Jctrtoira, temooo de 31 de r*or(o o 6 d. obr.l da 1961 —

Constituição
D*. MIACUUS COMU SOS REIS

O stten.el.Utntt dst Meie» notiemiliitei ne «Mdt fensm msii ftrtt»,"IT^Z? *lèw • **mé• -# •**éw# * ?*' C-rt#* to"1** • «hl fiffm
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¦JE"** •• **>*¦ lasass>>a, dt ts» getérne •.eoem.iit que utou dt todo* et
sttétt. trnlueive o <e«rupiSe, pere trontlermolo som Imlru«nei*<e dt prtttoe,mTlmT!: éJ* mm »***• *<^«*«i« • cesittM u«n pene o mel."• «••wstldsiio do twtoosstis do senle guenobt.irt.

It nio I «tojuela Corto SWgno mt» tm detejove « evt |é âpj sottivtl»t H,, o ComiitvJioe do Cuenoboro soo deito dt ter u*. ptmo è Inste. I'
Mal de<i«msiHe »«Of rettitto est itlo(óe òt dtetoit costlituicott tttoduoit do ssit.
i^^i. ***** rWitw, pere o quol ferem deitinodet 11% de rendo
••itss^rloj o mttfMtOfoo do oiuel titttmo dt oproveltomtnto dt piefetUret poio
üiüíft*"*-" * U,^4*, * ****** ** C•«••,,,• *• Ctrlturo — foram con-ejurtrs» imoorlortte* no tentido do dtmttrotitocõe do tntlno. No tettr dot ttf-
yÜx-rWy •«•"«'•k. • Corto «emigno o obrigação do Itlodo tm dirigi-lot.''."?*' •*?* * htatsdl». «em esto medido, novoi ovoncei do UflM, poe uai
JJ?*V» 

* "•¦i l"*M»lsi«stids ocóo «.pl.iod.ro quondo dtltrmtno que o rt-
!Í2! JuLT 

U *V* •hH»úo «a*» m ftmbomenle físico t contábil do em-
Mio. VHerioi tombem forem obildot cem o dtttgnofóo do «erbo «trrttpen-

Ü !u i_*? 
m*iU' ua"rt6,iú **n ** oplltodo no urbaniiocóe • higi.nl.

ítüíÜíi 
*mf*n™*- • ** a>rtrml«»e« o derrocada da manobro govtmitto poro

íuu liu*' 9nni*t «•«•Itmerodei urbano* esltttnltt no Ko dt Janeiro.*•" ***• f*M(?r( «Indo, a dtrtrminacóo dt que participem not cemitieesdt lltcollioioe o M dlrtfóe dai tmprétot onde o Etlodo 4 majoritário, reprt-sentantet de frobolbodoret.

m- Í!Ti.,Mô C#imM,w,<**' "asMai tito vol tiiglr ••(or(oi poro • apre-*0i4j0 dot leit complementarei que pottibllittm a iuo juita aplicação. A Cortoogsw) otrtertodo, polo que de positivo repretenio o contém, pode ter um lm-tromonfo om fovtr do povo. baito apenot que • mm aplicação não tt|a «enfio.tM.^!T*^1* *** *" ¦0*,n,om« O povo pode e deve. cem a força de que«wp*e. utlliio-lo come Imtrumento no dtftto doi mui interinos, de progr...te e do outonemio da Cuonobora.
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CHINA A UM METRO DO CÉU
Sob o titulo acima, o dtitmbarga^

dor Aguior Oiat rtalizou conferência na
A.BI., no dia 21 de marco .O lema foi
a Repúblico Popular da China, onde o
ilustre jurista eilive cm visita recente-
mente. Palrodhou o ato a Sociedade
Cultural Sino-lrasileiro, lendo sido pre-

sidido pelo ministro Cunha Vaiconceloi.
O conferencitla abordou divenoi

aspcclo» de tua viagem o que calaram
maii fundo em leu eipirilo, lendo con-
cluido a conferência dizendo qut <a
China está a um mtlro do céu e oonli-
nuará caminhando para ai altura-.

Polícia de Lacerda
Banca a Valentona
e Qusjbra Tendinhas
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Praciirser dos ftstivais e divulgador do bom cinoma
CCNJ Conriornora 11 Anot
Mostrando Filmas Inéditos

gratificações de que tratam os itens V.VI. VII e IX do artigo 145 da Lei n.°
1.711, de 28 de outubro de 1952, serãofixadas em lei."

Nível universitário

CCDI AAw.An.AM» ° CnWube do Rio de Janeiro está
IiViIU COlilCIHOra comemorando agora em abril 0 seu11° aniversário de fecunda existência,

• •"¦"' r divulgando as boas obras do cinema-amversano _„. í^-SSo^^^^^
MANDADOS DE SEGURANÇA
407. congrtgam Médicos,
¦Engenheiros e Dentistas

A lula dos médicos, engenheiros e
dentistas pelo restabelecimento da gra-
tificação de 40% sôbre o trabalho rea-
lizado com risco de vida eu de saúde,
que foi revogada pelo presidente Jânio
Quadros, continua a se desenvolver em
todo o território nacional. Prossegue,
conjuntamente, a campanha pela vol-
ta ao regime de 4 horas de trabalho
para os funcionários de nível unlver-
sitário superior.

Mandado de segurança
A Associação Médica Brasileira e

todas as suas filiadas e as entidades
r ia congregam os engenheiros e den-
tistas já deliberaram encaminhar man-
dados, de segurança ao Poder Judicia-
rio, reclamando o pagamento das gra-
ttíicáçôes por serviços executados com
ri-co de vida ou saúde, que são asse-
fííVraciãs pela Lei 1.711 de 28 outubro
de 19Ó2. e que lhes estavam sendo pa-
fjas desde o ano de 1958.

Os engenheiros, por outro lado, re-
5fIverrm eleger uma comissão para
t;V'<'' ;iy um.. anteprojeto rle regula-
ti- /".""o da artigo 78 do Plnno de
C ção de (.':!:¦' ,J\ que esta orle-
ce: "as condiçCeá de pagamento das

Além de terem os seus vencimentos
diminuídos cm 40%, os médicos e de-mais funcionários de nivel universitá-rio das autarquias ainda não estão re-cebendo as vantagens que lhes são ga-rantidas pelo Plano de Classificação,
dentre as quais as determinadas peloartigo 74, que estabelece: "Os funcio-narlos do nivel universitário ocupantesde cargos para cujo ingresso ou desem-
penho seja exigido diploma do cursosupe/lor, perceberão uma gratificaçãoespecial sôbre os respectivos vencimen-tos. nas seguintes bases:

a) os de curso universitário deduração igual ou superior a cinco anos— 25%;
b) os de curso universitário de du-ração de quatm anos — 20%",

. °l °5 fl% curso universitário doouraçao de tre:; anos — 15%".
Essas vantagens, que são devidasdesde julho de 1960, ainda não foram

pagas aos funcionários de nível uni-versltàrio cias autarquias,

"Êxtase", o famoso filme tche-
co de Gustav Machatty, e um do-cumentário sóbre os "50 anos do ei-
nema francês" inauguraram, em abrilde 1950, as atividades do Cine-clube
do Rio de Janeiro, associação cultural
criada graças aos esforços c ao idea-
lismo do jornalista Paulo Brandão. O
cartão de visitas da nova entidade aueaparecia na então Capita! Federai.
deixou já marcados os seus objetivos
e a orientação que a guiaria nos anos
subseqüentes.

Contando de inicio com o apoios.-o incentivo de um ilustre Uwrfjftoifõ"cíe-dicado às coisas...da-cin*íüra em nossa
„JR4.tria,-o-sancró50 Roquete Pinto e, de-

pois, com a colaboração entusiástica dePedro Oouvêa Filho, desde então e até
poucos dias diretor do Instituto Na-cional de Cinema Educativo, pode o
CCRJ desenvolver ininterruptamente,
durante seus 11 anos de vida, uma ati-vidade voltada para a divulgação
das grandes obras do cinema mundial
e brasileiro. "Pai adotivo" do --Oine-""-clube do Rio de Janeiro, como é co-nhecido, Pedro Gouvéa. hoje o seu pre-sidente de Honra, apoiou todas as ati-vidades da entidade, oferecendo-lhe,
nos momentos mais difíceis, as con-dições indispensáveis para o seu fun-cionamento: sala de projeção, apare-lhagem e pessoal técnico para a exi-
bicão.

dos sob o patrocínio do CCRJ, a maio-
ria contando com a participação de
criticos e estudiosos.do Rio e outras ei-
dades. O rol de personalidades que o
visitou é muito grande. ' Cavalcanti,
Robert Cravenne (diretor da Unifran-
ce), o realizador italiano Augusto Ge-
nina, a grande atriz francesa Arletty,
o famoso c extraordinário Gerard Phi-
lipe. o saudoso Edgar Brasil e muitos
outros.

^ttfi:ainsr"dé"aniversário

11 anos divulgando bom cinema
Daquele dia em que um número li-

mitado de pessoas prestigiava o apa-recimento da novel entidade, se pas-saram 11 anos. Durante esse tempo
ela pôde se orgulhar de ter prestadovaliosos serviços à sétima arte. Foi o
CCRJ o precursor dos festivais no Bra-sil. Realizou durante esses 11 anosnumerosos deles, de acordo com umestudo de determinado gênero de clne-ma ou da obra de um determinado ci-:neasta. São famosos seus' festivais
Chaplin, Cavalcanti, o populares seusfestivais de bale, apresentados inclusi-
ve em São Paulo.

Contribuiu bastante para o enrique-cimento da cultura cin ma-jn^r fica e
|j a Mia dlvtikr.ção. i'. ivm iníune-ros os deüales e conferências realiza-'

Tendo em vista imprimir um cunho
maior às comemorações do seu 11.°
aniversário, o CCRJ programou, damesma forma que t íèz no ano pas-sadò. quando festejou 0 10.° ano deatividades, uma série de primeiras exi-bicões e palestras, o programa foi as-sim organizado: dia 1 de abril - "Con-
gonhas do Campo", documentário de

.Alberto Mauro, e o filme mexicano"Aonde Vão Nossos Filhos', de Benito
Alazraki, diretor de "Raices"; dia' 10
de abril — "Aruanda", documentário
exibido em Bilbao no ano passado, e"As mulheres dos Outros', realização
do francês Julien Duvivier; dia 17 de
abril — 'Transmissão do Poder", do-
cumentário da Agência Nacional, e o
filme italiano "Inferno na Cidade", de
Renato Castellanl; dia 24 de abril —"A Arte no Brasil de Hoje', documen-
tário de Gerson Tavares, e, possível-mente, o filme americano "Story of
Mankind" (História dã Humanidade),
em que sáo apresentados os grandes
vultos de nossa civilização, personiíl-
cados em nomes famosos de Hollywood.

Esses filmes serão apresentados porcriticos e estudiosos de cinema, entre
o.s quais Alox Vlanny. P.idro Gouvéa Fl-.
lho e Ruy Pereira da Silva. Os cori-
vites para essas manifestações poderão
ser encontrados em "Shopping News",
à rua Senador Dantas, 80, 7.° andar, e
com o dr. Rosendo Marinho, na Cama-
ra dos Vereadores.

O CCRJ tem sua sede hoje no INCE,
à Praça da República, 141, A-2, e sua
i,:r3i,oria está Rs.~'m constituída': prp-
sidente, Rosendo Marinho; secretário,
Aldnira Campos; tesoureiro, Mauncio
Somberg.

Uma comissão de moradores da fa-
vela de Curral das Éguas (Vila São Ml-
guel), em Magalhães Bastos, esteve
presente em nossa redação, a fim de
denunciar. violências policiais perpe-tradas pelas tropas de assalto do go-remador Carlos Lacerda naquela lo-
calldade, na noite do dia 20 do cor-
rente.
A buaca de cachaça
é o motivo, dizem

' Alegando a busca e apreensão de
bebidas alcoólicas, .cuja venda é proibi-da cm favelas — proibição que des-
conheciam os prejudicados, e que só
foi revelada após as depredações feitas— os policiais irromperam contra três
tendinhas das seis ali existentes, des-
truindo mercadorias e ameaçando seus
proprietários com a mira de metralha-
doras e outras armas. Acrescente-se
que a policia nãão levava qualquermandado ou Instrumento legal que jus-
tíficasse legalmente aquela sua ativi-
dade.

Numa das tendinhas, um policialobrigou o proprietário a servir-lhe ca-
chaça sob a ameaça de metralhadora,
passando em seguida a destruir o quelá havia: gêneros alimentícios, princi-
palmente, sem se esquecer de quebrar
garrafas de cerveja, guaraná e outras
bebidas.

Os estabelecimentos atingidos ven-
dem diversas espécies de mercadorias,
inclusive medicamentos, sendo, por is-
so mesmo, bastante necessárias aos ha-
bitantes da favela. Os policiais, no
cittanto, durante suas investidas bra-
davam que elas "só vendem cachaça"
e que devem ser destruídas. Devido às
dificuldades financeiras dos morado-
res, as tendinhas vendem inclusive
fiado.
Nao ficaram só nas tendinhas

Em sua fúria de destruição e vio-
lências, os policiais investiram também
contra várias residências, vioiando-as

Impunemente. Na de um morador,
que se encontrava ausente, arrombaram
a porta, destruindo os gêneros de sua
dispensa particular, ficando a familia
desprovida de alimentos, inclusive pa-ra seu filho menor.

A Comissão de moradores informou
da indignação presente em toda a fa-
vela. Procurou entrar em contacto
com o governador do Estado, tendo ob-
tido apenas falar com o seu secretário
que aconselhou que procurassem obter
a sua atenção na próxima audiência
coletiva, que será dada em Inhaúma.

Os prejuízos dos proprietários das
tendinhas elevam-se a mais de cem
mil cruzeiros. Reclamam ainda q te
são habitualmente tachados pelos be-
leguins de acoitadores de marginais.
Negam energicamente tal fato, acres-
centando que nâo .se podem prestar poroutro lado ao abjecto papel de alça-
güetc da policia: Acresce a isso o fa-
to de que enquanto eles desconhecem os
marginais, a policia os conhece perfel-tamente bem, invocando-os inclusive
pelos nomes. Exemplo disso foi uma
recente investida ali realizada, em queforam presos mais de cem honestos
trabalhadores, e dentre os quais a po-lida perfeitamente reconheceu os mar-
ginnis presentes, caprichando até no
conhecimento *az apelidos.

Construção civil
inaugura
cooperativa

Teve lugar no dia 25 do corrente, a
inauguração das operações da Socie-
dade Cooperativa de Consumo dos
Trabalhadores na Indústria da Cons-tt lição Civil do Rio de Janeiro. O atodecorreu em ambiente- festivo, tendosido oferecido um brinde aos presen-tes.

'¦ m?.T.,m\m}/.. ¦i-.--.:J-_ ....:¦;¦• :*.-¦'-:;.'»,:ÍL

comunistas Fizeram FestasAniversário cie Seu Partido
¦ Dentie as múltiplas festividades

çomé.moràüvas do 39.° aniversário da
fur/jação do Partido Comunista do
Brasil, teve grande destaque a festa
campestre realizada dia 26 no sitio
São Bento, em Caxias. Cerca de 2 000
pessoas passaram um aleyie domingo

o aprazível local. Pela manhã os pre-sentes tomaram banho de piscina,abrindo o apetite para o churrasco quese seguiu. Pela tarde, ti és orquestras
animaram o baile que se prolongou

ate as 17 horas, com o concurso de
yanos artistas das rádios Nacional eVera Cruz. Ao final da festa foi pro-clamada vencedora do concurso deRainha a representante do bairro deiJcodoro, que obteve cerca de 27.000
votos, dos 60.000 vendidos. A festa con,
tou com a presença de Prestes, tendo
o líder dos coMuiíUtes lu ':'ciios írv-mincjadó um r" ¦ :ó lu ocasião. Nu
íoio, as;:.,.-tu do baile,
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Brasil Descobriu 35 Milhões
Que Podem Beber Café

NOVOS RUMOS 7-
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O Braaü. "deecobriu" trta

Sm 

na luraj», com uma popu*) da mau da 15 millúWü de
tanta* baUtuadof a bater c«*

té e eom prmlWHflirlm materiais
4* «aiaumlr outrat arUgot do tua
exportação. Tratai da Hungria
• AMBÉrtém, paisea que os govrr*
km mmtottê resolveram jgno-
pr, o da Bulgária, de cuja exis-
Moda Jamala havíamos tomado
eonhedmenio. O fato novo. Inicio
ao qua parece de uma série de
dsicobrlmentos e redescobrlmen*
los da pala» e povos com os quais
poderemos comerciar com as
maiores vantagens, poderá perml*
tlr também, o Intercâmbio cultu*
ral eom populações de velhas e
Importantes tradições nesse se*
tor.

Acompanhando o ato recente
do governo, procuraremos desço*
brir, resumidamente, para nossos
leitores, o que sao e o que repre*
sentam esses paises cora os quais
o Brasil restabeleceu relações.

Romênia: petróleo é ríquexa

Em 23 de agosto de 1944 a
Insumiçio popular derrubava a

tcs^*_m

risF

governo fascista e instalava o Es*
tado democrático. Em 1947, com
a abdicação do rei Miguel, cassa-
va o domínio secular da coroa e
a Romênia se transformava em
República Popular. O grande pais
balcânico com mais de 18 mi-
Ihões de habitantes, iniciava a
sua grande batalha pela constru-
ção do socialismo, pelo progres-
so e pelo bem-estar do povo. Pais
secularmente dominado pelos
grandes monopólios europeus, on-
de o povo vivia nas piores condi-
ções, explorado vilmente, atra-

hoje um período de grande
desenvolvimento

Submetido a um processo de
Industrialização intensiva, pro-
dus mais de 2 milhões de tonela*
das de aço e mais de 1 milhão de
toneladas de laminados. A indús-
trta pesada atingiu um alto grau
de especlaUiaçio. Suas fábricas
produsem equipamentos petrolí-
feros, principalmente sondas, ma-
quinaria para a instalação de íá-
bricas de cimento, motores a gru-
pos geradores de eletricidade, ma-
total rodante para rodovias e
equipamentos para numerosas ou*
tm indústrias.

O petróleo é a sua principal
rlqueaa mineral. A produção, em
1960, ultrapassou a 11 milhões de
toneladas, o que permitiu o in-
cremento da indústria petroqui-
micft e da indústria química em
geral.

Considerada um dos celeiros
da Europa, a Romênia apresenta
hoje um alto índice de produção
vgricola. Os novos métodos e a

Nota
Internacional

Gcaadoo

organitaçáo socialista da agrteul*tura permitiram essa progressoTrigo, beterraba, bauta Tllnhorto os principais produtos, desta*cando-sr também a vmlcultura.
A produção de bens ds con*sumo cresce continuamente, pro*movendo-se assim a elevação ca*da vez maior do nivel de vida do

povo, e o governo dedica especiais
cuidados ás questões da educação
e da cultura. O pais dispõe de 4
universidades e mais de 20 mil
escolas. 8ua população escolar é
estimada em mais de 2,5 milhões
de Jovens.

O pais é dirigido por um par*lamento, a Assembléia Oeral, queescolhe um Presidlum de 17 mem*
bros encarregado do Executivo e
com poderes para designar o pri-meiro*ministro e os demais e*»m*
ponentcs^ajuinistérlo.

Bulgá
República Democrática Po-

pular instalada depois da quedada monarquia (8 de setembro de
1946), a Bulgária é um dos maio*
res e mais ricos paises da região
balcânica. Conta com uma prm»»láção dc 7.8Ü0.0ÓO habitantes,
ocupando um território de 111
mil km2.

Em 14 anos de poder popu*lar, o país, antes atrasado e sem
base industrial capaz de propor*cionar o progresso, avançou em
todos os terrenos. Em 1958 a pro*dução industrial do pais era 8
vezes maior do que em 1939, e,
nos próximos dois anos, o desen*
volvimento atingirá a tal propor-
ção que em apenas 1 mês a in*
dústria búlgara produzirá mais
do que se produziu no ano de'
1939. Suas riquezas minerais mais
importantes são linhita, cobre e
alumínio. Suas indústrias, além
de material rodante para ferro-
vias e equipamentos para minas,
produz grande quantidade de
bens de consumo

País onde a maioria da po*
pulação ainda trabalha no campo,
a Bulgária, nestes últimos anos,
desenvolveu extraordinariamente
e modernizou o trabalho agrido*
Ia. Somente em 1902 serão destt-
nados á agricultura' mais de 14
mil tratores e 5.200 colhedeiras
combinadas. Os principais produ-
tos agrícolas são ó trigo, milho,
cevada, aveia, centeio, alfaia. A
produção vitlvinícola também é
importante no país.

No terreno da educação e
cultura a atenção dispensada pe-
Io governo foi imensa: 20 univer-
sidades e 6.500 escolas médias e
primárias abrigam mais de 1 ml*
lhão de estudantes.

Particular atenção se dedica

á elevação do nto) de vida da po*PUlMlo. Nos primeiros uu*%lovémo popular foram construi*das. na* cidadãs e no campo, mais
d«170 md haMtfiiiae, . Saiide14 do orçamento nacional é da*dlcado á assistência médica, aoIncremento da atividade cultural
e a proteção a Infância.

A Bulgária é dirigida por umParlamento, Assembléia Nacional que designa o presidente daRepública e o ministério.

Hungria

Dominada por mais de S dé*cadas pelos fascistas que ae ins*talaram no poder após a derrotada revolução popular de BelaXun, a Hungria Ubertou-ee delesapós a última grande guerra. Em•i de abril de 1945 Budapeste foilibertada pelas tropas soviéticas
e no pais se instalou um govêmodemocrático. Em 18 de agosto foi
promulgada a ConsUtuição quedeu ao país um regime de demo-cracia popular voltado para aconstrução do socialismo. _ .

Com 10 milhões de habitan-tes vivendo numa área de 
93.030 km2, a Hungria é hoje umdos paises mais desenvolvidos eindustrializados da Europa. SuaIndústria pesada, principalmentea mecânica, atingiu altos níveis
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Podem comprar
c vender
de produção e a indústria químl*ca progride rapidamente. Seusubsolo ê rico em minerais, expio-rsndo-se petróleo, hulha, ferro,ouro, manganês, bauxita e urá*nio. • ,

São famosas em todo o mun*do as locomotivas e demais ma*terial rodante para ferrovias pro*

a M—lali, • ¦ea(rta a a Balearia, tam aat*¦* dssewslilsssma doe aula tMss da lara-aa,
aaaa aef écaes cera a aeeea paia, aodeade

VERDADE S6BRE OS "AUMENTOS PARA A PAZ'1

dusldos pelas fábricas, assim co-
mo equipamentos para a indús-
tria petrolífera e pesada.Na agricultura, cujo índice
de mscantsaçáo é dos mais altos,
destaca-se a produção de cereais,
batatas • beterrabas.

Pais que detém um dos mais
baixos Índices de analfabetismo,

menos de &r,l, possue 7 mil esta-beleclmentos de ensino médio e
primário, 15 universidades e 20institutos de ensino superior.

Uma assembléia nacional dc289 deputados é o poder supre-mo do pais, com poderes para de-slgnar o presidente da República
e o Conselho de Ministros.

Morte do Triqo B
P No nosso Vem UosVi D ÊUA

Kennedy
Avançou o Sinal

No momento em que visita o
nosso pais a missão comercial nor*
te-americana cAlimentos para a
Pa», oferecendo como principal
mercadoria excedentes de trigo
norte aute-ricanoai noa termos da
IM 480, convém examiriannos os
aeordos Já assinados com o» Esta*
dos Unidos, pelos quais compramos
quase 3 milhões de toneladas dês*
ses excedentes. Os Acordos do Tri*
go têm sido exaltados pela impren*
sa de aluguel, que ressalta sobre-
tudo o prazo de pagamento (40
anos) e os juros baixos, bem como
a possibUidade de pagamento am
cruzeiros.

Salazar
antts
de tudo

•>. »H-J*m)l4piif*. '¦

O .... -Kennedr, ao que tudo indica, veio aliviar a••Meada am rirtade da intempestiva o areelattaaa
i Betados tJaU.ee da pretender, como ee isee atada
• mwtm^ â. f^«Va «nm m »nrtm mim frHlIalMa Méwtvla

O eamlnhe para aa aefoeUçeea foi aberto e, desde que os norte-a-aerteanee
a aaaa sóeioa a tfceres ia OTASE ee abetenham de intervir militarmeato aa
gaam «WM laoteana, será possível chegar-se a am acorde sobre a sospeasia

ItaatJMaaaea a a fatura reorganisação do pequeno reino incrustado no
a erise de Laoe, «ae já se deeenvoive há metes, reealtoa da aaejtka

laUmnctonlsta adotada por Etsenhower a eompanhia «ae, a partir da dia
am qae se formou o primeiro governo neutrallsta naquele pais, manobraram
eom a fito de romper as decisões da conferência de Genebra, de 1954, e•para transformar a região numa base de provocação contra a República
Vetaoeráiiea do Vietnã e a China Popular. São recentes os acontecimentos'
ejao eaiminaram com o golpe de estado contra, o legitimo governo do
príncipe Savana Fuma, fato que levou à guerra civil. Fomentadores do
golpe foram os Estados Unidos e seus associados da OTASE, principalmente
a Sião e o Vietnã do Sul, que serviram de bases para o ataque contra o
exercito laasiano comandado pelo capitão Cong Lee. Alimentadores dessa
situação foram e continuam sendo os Estados Unidos. Prova... disso é a
avião C-47 que foi derrubado quando sobrevoava o território livre do Laoe,
provas são também os armamentos fornecidos aos rebeldes c a presença de
oficiais norte-americanos como instrutores das forças ilegais. ......

Essa política de estimulo à guerra civil, entretanto, está condenada
ao fracasso, Já que nesse terreno sobram recursos ao governo legítimo doLaos para resolver a partida a seu favor. A guerra civil está perdida e
disso mostraram estar convencidos os conselheiros militares do presidenteKennedy quando lhe sugeriram o recurso extremo da intervenção direta.
E, essa intervenção, pretendida mas de difícil execução, deveria ser prece-dida da fundamentação'ideológica já surrada de "defesa da liberdade deum povo ameaçado pela tirania comunista" e para a qual, como já o de-monstrou diversas vezes nesse peuco tempo de governo, o presidente pro-cura encontrar uma linguagem nova. Não foi outro o objetivo de seu dra-mático "speech" na televisão americana.

Ao sr. Kennedy foi aparentemente fácil encontrar o caminho daameaça. Difícil foi provocar boa acolhida entre os seus aliados. A Ingla-' terra respondeu formulando uma nova proposta à URSS para discutir acrise no Laos e resolver pacificamente o problema; a França, pelo seu ml-nistro do Exterior presente à reunião da OTASE, disse bem alto e clara-mente que a ela interessa a política de negociações e que não está dispostaa embarcar em qualquer aventura planejada pelos homens do Pentágono.Até a Nova Zelândia se recusa a embarcar na canoa.
Três ou quatro dias depois do discurso presidencial desenhou-se da-ramente a situação de isolamento em que se colocaram es Estados Unidoscom essa política. Tal fato, reforçado pela atitude serena do governo sovié-tico que não respondeu à provocação, provocou a natural marcha a ré.Aberto o caminho para as negociações, so resta agora que os Estados Unidosse convençam da justeza das propostas formuladas anteriormente pelossoviéticos para resolver a crise, propostas que eles recusaram por aeredi-tarem que as forças que apoiaram destruiriam a resistência do povo lau-siano e instaurariam um governo reacionário pró-Estados Unidos, o deci-dam sentar-se à mesa de conferências paradebater francamente com os paises inte-ressados na solução da crise. E que ofaçam, pcis o caminho^ da agressão pro-vnrará um incêndio do oual nãn «¦""«

rào.
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Angola: o povo nativo luta
contra o opressor colonialista por-
tugués. A maioria dos paises re-
presentados na ONU exige um
exame da situação naquela colo-
nia e denuncia as atrocidades pra-
ticadas pela sucursal da PIDE sa-
lazarista na região contra os an-
goleses. O delegado do Brasil, pela
primeira vez no organismo inter-
nacional, votou certo. Até os Es-
tados Unidos apoiaram a denún-
cia contra o colonialismo à moda
Salazar.

No Rio de Janeiro, entretanto,
pela pena muitas vezes sem bri-
lho do sr. Neves da Fontoura, os
conhecidos salazaristas irmãos
Marinho resolveram estrilar. E lã
veio, na edição do dia 28, um edi-
torial largo de 5 colunas e alto de
19 centímetros a esbravejar con-
tra o voto do Brasil, que só os
comunistas aplaudiram (?), uma
punhalada no povo português (?).E foi tanta a indignação dos ir-
mãos Marinhos, que abriram o
jogo de uma vez: nesse caso estão
com Salazar e contra Jânio, não
admitem de forma alguma que se
pense em libertar as colônias por-tuguêsas. Estão dizendo até quese Kennedy insistir em manter o
apoio americano ã resolução da
ONU, o "Globo" será capaz de
mudar sua orientação e se liber-
tar do "jugo imperialista"...

Negócio para •• EUA
Contudo, uma leitura mais aten-

ta ao texto dos Acordos do Trigo—¦ que, alias, o governo faz questãode não divulgar — deixa claro quea tão propalada «doação» de trigo
jito passa, ua realidade, de um óti-
mo negócio para os Estados Uni-
dos.

Pelo primeiro Acordo do Trigo
(assinado em 16 de novembro dé
1955) deviamos receber em 1956
cerca de 500.000 toneladas de grãoe farinha- no valor de US$ 32,1 mi-
lhões, além de pequena quantidadede banha, fumo capeiro e forragem,
totalizando pouco mais de US$ 41
milhões. Pelo segundo-Acordo ftie31/12/56) compraríamos doa EUA
nada menos de 1.800.000 tonela-
das, a serem fornecidas em 3 anos,
ã razão de 600.000 toneladas porano, num total de 111 milhões de
dólares, mais 27,7 milhões de doía-
res de banha, laticínios, óleos vege- .
tais e transporte marítimo. Este
segundo Acordo foi prorrogado em
dezembro do ano passado, para querecebamos mais 500.000 ton. du-
rante 1961.

construídos com «cruzeiros do tri*
go».

Por outro lado, jã sabemos- se-
gundo os 19 itens da SEC KM da
Lei 480, o que os americanos devem
fazer com os cruzeiros que vão re-
«bèndò ao longo" dos 40 anosf'com-
prar terras, materiais estratégicos,
pagar instelaçoes militares (como
Fernando de Noronha h pagar gas-
toe (^exposições agrícolas e in-
dustriaií, programas do USIS e dis-
tribuição de folhetos e Mimes de
propaganda, etc.

Apodrecendo

Segundo o texto dos Acordos, o
governo brasileiro recebe o trigo e
vende-o aos moinhos, entregando
oa cruzeiros resultantes dessa ven-
da ao Banco Nacional do Desen-
volvimento Econômico (BNDE)
para que os empreste. Por outro
lado, o governo tem 40 anos parapagar os excedentes aos EUA, com
juros respectivamente de 5 ou 4%,
segundo se decida a pagar em cru-
zeiros ou em dólares.

Mesmo que tais vantagenB não
fossem anuladas, como são porcláusulas lesivas ao Brasil, não ha-veria porque agradecer ao «irmão
do norte» a remessa de excedentes
que lá apodrecem em grande quan-tidade, pois que chegam a ser es-tocados ao ar livre, ou então exi-
gem elevados gastos de armazena-
gem do governo norte-americano.

Dólares anulados
De fato, o govêmo americano

não perde nada com a venda dos
excedentes. Muito ao contrário. Doe
«cruzeiros do trigo» entregues ao
BNDE, uma parcela (de 24% no
1« acordo e 15% no 2o) é entregue
ao governo americano para despe-
Bas de custeio de sua embaixada
no Brasil, programas educacionais,
etc. Em suma, para atividades que,de outra forma, exigiriam a entra-
da efetiva de dólares num total de
mais de 24 milhõee, ou seja, ao an-
tigo câmbio de custo, 2,4 bilhões de
cruzeiros. Assim, podemos supor
que. a Embaixada e os consuladosamericanos no Brasil tenham sido

Submissão

Além disso, os cruzeiros entre-
guea ao BNDE, numa suposta aju-
da ao desenvolvimento do Brasil,
só podem aer aplicados em projetosaprovados previamente peloEXIMBANK, segundo estipula o
item 3 do artigo 4' do Acordo de
16/11/55. Também o 2* Acordo do
Trigo estipula a «aprovação prévia,
pelo governo americano, para oe
financiamentos a serem feitos peloBNDE»> conforme consta de relato-
rio do ministro Macedo Soares ao
presidente da República, datado de
26/11/56,

Ora, a Lei 480 do Congresso ame-
ricano só permite o empréstimo das
moedas obtidas com excedentes
desde que não se aplique à produ-
cão de mercadorias, industriais ou
agrícolas, que possam concorrer
com mercadorias dos EUA. Eis ao
que se reduz a famosa «ajuda ao
desenvolvimento»... Pagamos em
cruzeiros, mas permitimos a aplica-
ção desses cruzeiros em atividades
que, sem isso, nos trariam dólares.
Recebemos dinheiro para que o
BNDE o empreste, mas deixamos
que o governo americano escolha
os beneficiários,' o que certamente
explica os vultosos empréstimos que
o BNDE. contra tantos protestos,cedeu à Light.

Prazo sai caro

Mas ainda não cewam ai os fa-
vores obtidos pelo governo norte-
-americano. É verdade que o Brasil
tem um prazo de 40 anos para pa-
gar, o que, tomado isoladamente,
seria uma vantagem para nós. Mas
essa vantagem da compra a prazo
é praticamente anulada pelo com-
promisso da recomposição da rela-
ção cruzeiro-dólar por ocasião de
cada pagamento. Segundo consta
do Relatório de 26/11/56 do ex-
-ministro Macedo Soares «dado o
risco da ^variação da equivalência
cruzeiro-dólar ao longo de 40 anos»
foi preciso «garantir a recomposi-

Ção da relação cruzeiros-dóiar apli-cável á transação original».
A conversão inicial das primeiras. toneladas de excedentes que rece-bemos, no inicio de 1956, foi deCr$ 70,00 por dólar. Hoje o cruzei-ro já se desvalorizou muito. Daqui

a 40 anos- estaríamos pagando mui-
tas vezes mais dò que o preco"óri-ginal'do irigo que já consumimos.

'Instabilidade 
e "dumping"

É preciso náo esquecer, também,
o papel dos excedentes agrícolas
norte-americanos como fator deinstabilidade do mercado e ameaçaà produção agrícola nos paises sub-
desenvolvidos. O próprio embaixa-
dor argentino nos EUA, presenteem 1958 à Conferência Nacional de
Economia e Relações Internacionais
dos EUA, referiu-se aos excedentes
de trigo norte-americano comouma «espada de Dàmocles» amea-
çando a cultura de trigo argentino.

De fato, a área cultivada comtrigo tem diminuído muito na Ar-
gentina, nos últimos anos. O Brasil,
por exemplo, oue já vinha diminú-indo as compras de trigo na Argen-

f tina, suspendeu este ano as impor*tações daquele produto nesse pais,embora o trigo argentino seja demelhor qualidade e mais barato do
que o trigo norte-americano.

Igualmente a triticultura gaúchatem sido gravemente prejudicadacom os excedentes norte-america-
nos que em certas épocas abarrota-ram os portos brasileiros. A pro-dução triticola do Brasil esteve du-rante muitos anos estacionada emtorno de 200.000 toneladas, come-
çando a aumentar em 1946 e atin-
gindo 85^.000 toneladas em 1956.Ano passado, a produção triticola,em todo o Brasil, foi de apenas300.000 toneladas, numa decadên-cia que meros fatores climáticos oufraudes de «trigo-papel» não po-dem explicar.

Na realidade o que ocorre é queos Estados Unidos, com pressões echantagens propagandisticas sobre
governos submissos, tem consegui-do realizar as finalidades da suaLei 480: «incrementar o consumodc produtos agrícolas dos EstadosUnidos no estrangeiro» e «expandir
a demanda contínua de produtosagrícolas nos mercados estrangei-ros». Com a triticultura gaúcha ar-rebentada por desinteresse do go-vérno enfrentando dificuldades quea elevação do câmbio de custo emnada pode resolver, com a triticul-tura argentina em decadência, osEstados Unidos terão mais consum'-dores para seus restos e, segundo
prevê a própria J - 480, tWmaiscondições de acabar com a mano-bra da aceitação de pagamento emmneda estrangeira para passar acobrar diretamente em dólares.

" P
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Petróleo da URSS

para o Brasil

-Como grana» produtora de Petróleo, a União Soviétlcav_aiu-fímrt£endT"ã"
numerosos paises da Europa. Ásia e África uran.trx-quantidades de óleo crudiesel. etc. Atualmente, a URSS abastece todo o mercado cubano de deriva-dos de petróleo. E tudo isso em condições vantajosas (preços mais baixos) esem nenhuma exigência de ordem politica, como o fazem os trastes norte--americanos

Brecha ááEletrobrás **m

Pode Entregar
Dinheiro a "Lighf

Está em' votação na Câmara a
redação final do projeto criando a
ELETROBRÁS, que será encaminhado à
sanção presidencial dentro de poucos
dias. Elaborado em 1954 pela mesma
equipe de assessores do ex-presidente
Vargas que- elaborou os projetos da
«Petrobrãs», do Fundo Federal de Ele-
trifcação e do Plano Nacional de Ele-
trificação, somente em dezembro do
cr o passado voltou à Câmara para a
discussão final.

Vitória
À ElETROBRAS representa uma

velha aspiração dos brasileiros que
queriam ver resolvidos os probelmas da
produção e distribuição de eletricida*
de, sem crises, sem desigualdade enlre
as diferentes regiões do país, sem ra-
cionamento e. ao contrário, proporcio-
nando uma fartura de energia que
constituísse um estimulo ao desenvolvi-
mento industrial do país.

A empresa estatal de energia elé-
trica permitirá melhor coordenação e
ampliação das iniciativas estatais já
existentes no setor de eletricidade, co-
mo as empresas estaduais de energia
elétrica no Rio Grande do Sul (CEEE),
na Bahia (C O E L B A), em Minas
C E M I G), no interior de São Pau-
Io (CHE RPe USE L PA), as projeta-
das Hidrelétricas do Va4e do Paraíba
(CHEVAP) e «Centrais Elétricas de
Urubupungá», os grandes empreendi-
mentos de Furna e Três Marias, gran-
de número de pequenas usinas munici-
pais etc.

Aplicação direta
Mais ainda, a criação da ELETRO-

BRÁS significa que os recursos do Es-
tado deverão ser aplicados pelo pró-
prio Estado no interesse de lôda a na-
ção, suspendendo-se os empréstimos e
doações de milhões e milhões de cru-
zeiros das arcas públicas para a
«Light» e a «Bond and Share».

Nesse sentido ,a direção do BNDE
deveria indeferir imediatamente o pe-
dido de empréstimo de Cr$ 1,2 bilhão
da «Rio Light S.A.» que se encontra
naquele órgão federal de crédito, pa-
ra qüe esse montante seja aplicado di-
retamente pelo Estado, ao invés de
transformar-se em capital estrangeiro.
Brecha para a "Light"

Nãc há dúvida de que a. apro-

vação do projeto da ElETROBRAS re-
presenta uma vitória das forças nacio-
nalistas e um passo no sentido da me-
Ihpria dos serviços de eletricidade no
Brasil. Não é por acaso que ela foi
recebido com os protestos de «O Esta-
do de São Paulo», a «apreensão» de
vários outros jornais da «grande impren-
sa». as manifestações de desagrado de
vários sindicatos da indústria de mate-
rial elétrico que consideraram o projeto
uma «ofensa aos princípios da livre ini-
cialiva» (no setor predominam emprê-
sas estrangeiras como General Életric,
Standard Electric, Siemens, Ericsson,
Brown Boveri, Bardella) e o protesto
dos Sindicatos da Indústria de Energia
Elétrica afirmando que «o capital pri-
vado já atende às necessidades do
país».

E' preciso assinalar, entretanto,
que o projeto da ELETROBRÁS aprova,
do pelo Congresso tem sérias brechas,
que permitem às concessionárias es-
Irangeiras continuar realizando seus
empreendimentos segundo seus inferes-
ses particulares e à base dos recursos
públicos. De fato, segundo o parágrafo
4? do art. 15 do projeto aprovado, q
ELETROBRAS poderá, com autorização
do presidente da República, «tomar
ações de empresas produtoras e distri-
buidoras de energia elétrica que não
estejam sob o controle da União, dos
Estados, do Distrito Federal e dos Mu-
nicípios».

Doação ao estrangeiro
Isto significa que a ELETROBRAS

poderá entregar recursos à «Light» e
à «Bond and Share» em troca de ações,
a exemplo da famosa doação de Cr$
1,3 bilhões do BNDE à «São Paulo
Light». E é esta brecha que explica o
telegrama de aplauso à Eletrobrás que
a Light enviou ao presidente da Re-
pública, em hábil manobra que deixou
muita gente admirada.

Ainda segundo este artigo 15, em
seu parágrafo 3", a Eletrobrás «poderá
ser acionista minoritária de empresas
destinadas a fabricação de material
elétrico, inclusive produção de mate-
rias-primas necessárias a essa indústria»
(o grifo é nosso). Embora a Eletrobrás
tenha como seu encargo inclusive a
criação de indústrias de material elétri-
co, permite-se, neste artigo, que o Es-
tado dê recursos a empresas privadas,
que afinal serão concorrentes do em-

preendimento estatal, sem ter o coniró-
le de tais empresas simplesmente abre-
se a porta para aquele tipo de inter-
vencionismo estatal tão a gosto das
concessionárias estrangeiras, em que o
Estado é chamado a intervir nas crises
arcando com os ônus e é chamado de
«sovietizodo» quando pretende obler
não apenas déficits mas também jrc --¦

¦ com sua intervenção.

Perspectivas
Para- que a Eletrobrás repiid os

êxitos da Pétrobrás não se pode permi-tir que recaia sobre ela a responsabi-
lidade exclusiva de levar energia àque-
Ias regiões menos desenvolvidas do
país, onde ela é mais escassa . onde
os investimentos em eletricidade são
menos 'rentáveis. Por isso, é lamentável
que o projeto da Eletrobrás que sobe à
sanção do presidente nada contenha
sobre as relações entre a futura emprê-
sa estatal e as demais empresas que jáoperam no setor, particularmente a
«Light e a «Bond and Share». O, pro-
jeto não prevê o tombamento e encam-
pação dessas empresas, e nem sequer
d intervenção.nos casos em que isto é
indispensável a um plano nacional de
eletrificação eficaz.

O projeto permite, por omissão,
que a «Light» continue operando nas
zonas mais fortemente industrializadas
e densamente povoadas e, por isso
mesmo, mais rentáveis, enquanto à Ele-
trobrás sc destinam as zonas mais atra-
sadas.

Diante disso, os êxitos da Eletró-
brás dependem muito da direção e dos
Estatutos a lhe serem dados. Tais Es-
tatutos deverão regular as relações en-
tre a Eletrobrás e as concessionárias
estrangeiras, sendo evidente que será
muito mais vantajoso que a empresa
estatal controle a produção e distribui-
ção também nas zonas rentáveis (ho-
je explorada pela «Light» com recursos
estatais), para aplicar nas zonas mais
pobres as rendas auferidas nas zonas
mais adiantadas. Do mesmo modo, os
Estatutos da Eletrobrás devem definir
relações entre a produção {que exige
maiores investimentos) t a distribuição
de energia: o Estado não pode conti-
nuar gerando eletricidade e vendendo-a
barato às concessionárias estrangeiras
para que elas vendam caro aos con-
sumidores.

Trustes e CNPVetam
a Importação

Hó duoi itmonoi, oi fonforioi
do tr. joii.o Quoiiioi trombtttorom pu
ro iodo o pais um bilhtllnho do pr«il*
denlt ao »•« «.iii.iKo do Faitndo d»
Itrmlnando o impoilo«6o dt 600 mil
ifntlodat dt petróleo lovlotlco t 260
mil lontlodoi de óleo Dltul do mtima
i .me.finou «A matéria Itm o moli
filo urgindo t prioridoda» — itrmi<
i« va o bllhtlinho.

Poiiadai ope.iai duoi «emano-.. O
crdtm fulmlnonlt do tr. Janlo Quadros
tilo /«duilda prótlcomenlt o nado,
poii o Conselho Noclonol do Pelrolto,
viriualmtnlt, deddiu não -«.imici pe-
iróleo soviético»

Vantagens
A impoitocoo de pe.ioieo sovié*

tico é umo amigo reivindicação dos na-
cionolistas brasileiros. Jó no acordo
assinado em meados do ano passado,
quando aqui esteve uma missão co-
mtrcial soviético, foi estabelecido que
o Brasil imporlaria 600 mil toneladas
de óleo cru procedente da URSS, além
de 200 mil toneladas de Diesel. Entre-
tanto, sob diferentes alegações, o fato
é que a importação de petróleo não
pôde ser efetivada, apesar dt ser do
inttrtsse da Pelrobrós t do Brasil. Mts-
mo no caso do importação do óleo
Diesel, teve o governo qut vencer a re-
sislincia dos companhias estrangeiras
distribuidoros, que chegarom a recusar*
se a distribuir o derivado soviético. Mas,
quanto à importação do cru, todos os
esforços brasileiros foram inúteis, ante
a barreira levantada pelas companhias
distribuidoras, as refinarias particulares
e os elementos a seu serviço enquista-
dos no Conselho Nacional do Petróleo
e em outros órgãos.

A importação do petróleo soviéti-
co é vantajosa para o Brasil sob diver-
sos aspectos, entre os quais: é ofereci-
do a preços inferiores aos preços de mo-
nopólio fixados pelos trustes no mer-
xado internacional; faria com que o
nosso pais se libertasse do monopólio
dt fornteimento de petróleo pelos trus-
tes internacionais; significaria uma con-
sidorávtl economia dt divisas, uma vez
que, como stsabt, nossos pagamentos à
União Soviética não são feitos em moe-
das convtrsívtis — dt que temos es-
casttz — ,mas em mercadorias que
produzimos.

Pressionam os trustes
Mal foi anunciado que o Brasil

importaria óleo da URSS, e os trustes
imediafamentt tomaram posição para
torpedear esse propósito. Três dias de-
pois do trombeteado bilhetinho, um dos
diretores da «Creole Petroleum Corpo-
ration», qut explora a Venezuela, anun-
ciou que aquele pais deixava de for-
necer 65 mil barris de petróleo por dia
ao Brasil, em virtude da entrada de pe-
tróleo soviético em nosso país. Ora,
as 600 mil toneladas soviéticas repre-
sentariam apenas pouco mais ou menos
13 mil barris por dia e um corte de 65
mil barris como o anunciado pelo frus-
fe norte-americano determinaria um
déficit de mais de 50 mil barris (mais
de 20%) nos suprimentos para o Bra-

¦sil. O elemento de ameaça e de chan-
tagem estava presente na crítica fei-
ta pelo «businessman»: lamentava que
o Brasil trocasse «a segurança dos
abastecimentos por baixos preços».

A atitude do diretor da «Creole»
foi imediatamente seguida por chanta-
gem idêntica por parte dos diretores
das companhias estrangeiras distribui-
doras: compareceram eles, em comis-
são, ao gabinete do sr. Geonísio Bar-
roso, presidente da Petrobrãs, dedo-
rando que iriom reduzir em mais de
30% os fornecimentos ao Brasil. Che-
garam mesmo a criar um ambiente de
pânico, tendo sido convocado às pres-
sas o sr. Josafá Marinho, presidente do
Conselho Nacional do Petróleo. Preci-
pitadas e sucessivas reuniões tiveram,
então, lugar. Alegavam como pretexto
as companhias-distribuidoras que, com c
alta dos preços, o consumo iria cair,
e, portanto, a continuação das impoi-
tacões normais iria levar ao acúmulo
de estoques demasiado grandes.

Ora, sendo q produção e o co-
mércio de petróleo no Brasil controla-
dos (teoricamente) pelo governo en
áo CNP e não, aos trustes que caberia
determinar qualquer alteração nas co-
fas de importação, pois aquele órgão
deve ter elementos para prever o com-
portamento do consumo. De outro lado,
sendo o petróleo um dos produtos im-
portados a câmbio de custo, portanto,
a- câmbio privilegiado, é ao governo e
não aos trustes que cabe determinar a
quantidade de divisas destinada a tais
importações.

A manobra dos trustes era, assim,
clara-, tratava-se de um golpe de repre-
sália em face da anunciada decisão de
importar óleo soviético.

paro refinai t nio optnoi poro dlilri.
bulr, o qut tra mait téiio), o govlino
dt Fidtl Como soubt dtftndtr o tobt*
ranlo do itu pois, t clitgow oi ultimai
'oniequinc.oi .nie/ve.o no. rtflnailo'«
dot Iruilti. rVoftliiarom at agenciai
¦ miiei.oi.no» qut o iltuacào tra mi.»
Itnióvtl, qut a URSS nôo dlipunho dt
ptlroltlroí poro aiitguior o abaittei*
mtnto normal, tlc. O falo é qut o li*
luacóo nóo sofrtu quolqutr obalo t
ho|t ninguém mait st itmbra dt qut
Cubo tsfévt •omtocada» (ptlas agén*
cios Itltgróficosl dt ficor itm ptlró*
Ito...

A capitulação
E no Brasil? Qut féz o sr. Jânio

Quadros dlanlt da tfrtudt insoltnlt
dos companhios? Não hovtria opodu-
nidadt melhor pqra um bllhtlinho. Mos,
bllhtlinho nào houve... O governo, dt
calças na mão, aptlou para as compa-
nhias no sentido dt qut não rtduzis-
sem o abaslecimtnlo, invocou a necessi-
dodt dt umo atiludt comprttnsiva, nes-
Ia hora difícil, tlc. (como informa «O
Globo», por exemplo). Em fact disto,
os companhias concordaram tm tomar
mtnor a redução nos suprimenioi, com
que ameaçaram. «Apenas 15%*, con-
cederam os atrevidos agentes estran*
geiros. Em troca, que lhes daria o
governo? Claro que isto não foi
divulgado, mas o que foi publica-

do • qwt rtconlt rtunIAo do CNF
congelou o bllhtlinho do ir. Jânle
Quodrot, cujo tfidéncia contia o fun>
donollimo público é fulmlnonlt moi qut
it acomoda btm com oi Iruilti. A Im*
poilocâo do ptlrólto eu lovlélico tilo
congelada. Em vtz da compra dai
600 mil lontladoi, dtcidlu o CNP ia/t,
duoi «imporlocãtt taptrlmtntoit», maii
duoi, oi.oi. poli nunca ntnhum oulro
ólto tiliangtiro |ó foi tubmttido a
lanloi Itilti, analisei t txamti dt Ia*
boralórlo como o ólto soviético. Ainda
rectnitmtnlt tm jantiro déttt ano, fo*
i. ii rtfinodai tm Cubotão tm corõler
txptrimtntal 30 mil lontlodai dt pt-
liòlto tovléllco. Oi rtiulladot foram
txctltnltt conformo o sobtm os rtpit*
itnlonlti do CNP t do Ptlrobrói, lon-
Io qut, tm viiio do exilo, a tmprésa
estalai recomendou o importação do
ólto soviético na quonlidode menciono-
da no bilhetinho do ir. Jânio Quodrot.

Fica, portanto, tvidtntt, qut co
falar tm novas txptriéncias, o Come
iho Nacional do Ptlrólto — valt di-
zer, o sr. Jânio Quodros — fica com
os Irustts • contra os interesses do Bra-
lll, adiando uma vez mais a impor.a-
çâo dt óleo toviélico.

E tão completa foi a capitulação
do governo qut os patriotas ficam no
direito dt se perguntar: não terá o bi-
lhelinho do sr Quadros passado de um
jãgo de canos marcadas?

Técnico Americano
Filma Arquivos

Encontro-»* tm Belém do Pará um
técnico da Comissão Miíta Brasil-Esta-
dos Unidos, sr. Porter Bengston, copian-
do tm microfilmes os arquivos da Pttro*
brás na Superintendência da" Amoiô-
nia. Tal microfilmagem foi solicitada
pela Comissão Mista Brasil-Estados Uni-
dos t teria como objeto a compilação
dt dados para o estudo da tsftricidadt
da Ttrra.

Espionagem

Sabe-se, contudo, que as informa-
ções qut tstão stndo filmadas ptlo ir.
Bengston e alguns auxiliares permitem
conhecer o subsolo no que interessa à
prospecção de petróleo e até a locali-
zação direta dt jazidas t, mais ainda,
permitem saber de tudo o que a Pe-
trobrás está fazendo na Amazônia,
particularmente no terreno da pesquisa
geológica.

O que está sendo microfilmado ul-
trapassa, portanto, a informações apa-
rentemente inocentes sobre a tsftridda'
de da Terra. Referindo-se ao fato na
Câmara dos Deputados, observou o li-
der do PTB, depulado Almino Afonso:

«Como se conhecem *as artimanhas
das grandes companhias petrolíferas e
suas estreitas ligações com as forças

armadas dé itus países, é dt st super
qut tais informações lhes dariam um
quadro compltto dos conhecimentos
qut a Pttrobrás possui do subsolo da
Amazônia, para qut continuem a in-
gente campanha contra a grande em-
presa estatal brasileiro».

Segurança Nacional

O falo é txtremamenlt gravo o aft-
ta dirttamtntt a segurança nacional.
ntsso ttntido, o dtputado Almino
Afonso aprtstntou um requerimento dt
informações sobre a questão, tm qu.»
indaga st o Constlho dt Segurança foi
ouvido sobre a autorização para a mi-
crofilmagem t quais os fundamtntos
técnicos t legais dessa autorização. In-
daga ainda qual o órgão do governo
que autorizou a Pttrobrás a fornecer
suas informações geológicas à Comis-
são Mista Brasil-Estados Unidos.

De qualquer modo, é evidente quo
a Pétrobrás deve cancelar a autoriza»
ção para microfilmagem dt seus arquU
vos. A titulo de contribuir para estu-
dos da esftriddadt da Ttrra, a Petrp-
brás não pode entregar seus mapas
geológicos ao estrangeiro, sem ao me-
nos averiguar que utilização será dada
a eles.

0 que fêz Cuba
Quando foto idêntico ocorreu em

Cuba, e os trustss estrangeiras recu-
saram-se a oreitar nlon .„.,;*»;-. • <•¦

NOVOS RUMOS
Crianças e Animais

O deputado contou que as crianças estão morrendo no SAM. Morrendoou vivendo como pequenos animais. Maltratadas. Nuas. Famintas. Dormini.oni) cliÜA.. Aprendendo as mesmas coisas — <¦ outras piores — qu«poderiam aprender peramliulando pelas ruas. Acolhem as crianças para de-¦gradá-las. Prendem-lhes os pés. Acorrentam.llies o espirito. Siifocaii.-ll.es «spequenas alegrias'. Sem uni raio de sol nos cabelos. Sem uma gota de climanns rostos. Sem uma fruta nas mãos. Sem um carinho. K, principalmente,sem esperanças no dia de amanhã, porque, nada llu-s ensinam de bom, deútil-ou de agradável. E o que foi feito depois da denúncia? Continuam mor-rendo ou vivendo como pequenos animais.
Há crianças morrendo de hi:lrofobia. Uma doença horrível. K não lemuni serviço que cuide de resguardá-las, de salvá-las.
Há ufti surto de paralisia Infantil cm São Paulo. Muitas crianças nã<>sobreviverão ao terrível mal. Outras arrastarão os corpos deformados p: Invida ulora. E as vacinas Salk, aos milhões? As crianças :le Sã» 1'aulo nãoforam vacinadas?
Há mulheres disputando crianças, diante dos |uí/.es e dos t'e!egados,como se. fossem objetos. E tudo porque as mães não podem er*n. os sinsfilhos. E haverá maior infelicidade para uma mulher do que a d<- cone borunia criança e não poder criá-la? Alegrar-se com 0 seu primeiro sorriso'."Ouvir a sua primeira pajavra? Guiá-la nos »• us primeiros passos' Guarda-ia para o seu amor? Mas nada pode fazer uma pobre mãe que. não tem leiíepara alimentar o seu filho. Nem uma roupa para aquecer-lhe o corro. Nemum lar Nem uma cama. Nem o trabalho para um dia. Nem o descanso ourauma noite. Nada.

i , • K ,H a<>,,ela «•dança que foi jogada pela mãe, sob as rodas de umlotação. Ielizmente, escapou. Acredito que ela tenha feito isso num momstiloüe loucura. E uma sociedade inquieta, desesperada, Injusta, que cria essesestados de Inquietação, de desespero, de loucura.
O leite está desaparecendo: vai subir. Subirá tanto què as criançasnão poderão alcançá-lo. E multiplicar-seão, pelas calçadas das ruas eeitraLs.estendendo as mãos. Em cada esquina há uma criança pedindo esmola. Deonde vem? Para onde Irão? "
Enquanto tudo isso acontece e as providências não acontecem emlocal nobre de jornal importante é anunciada a reaüTjuiir. ,|0 | Cinçressonacional de Proterão aos Animais. A minhaesperança é de que algumas das rcivlndi-cações apresentadas em favor dos ani'-.i?'ssejam estendidas ãs-criircas, num gr- .o (íe

generosidade. d<'«">» -—•" '¦'- "' - -..»!,..,.' •¦ crlslã.

Ana 
'Montenefjro


